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V i l C o n m e s o 

MI i Pit 
En San Sebastián fué inaugurado 
el Congreso regional de Prensa 

A l e m o m a O c c i d e n t a l 
m 

solicitará la plena soberanía 
fracasada la C. E D. una vez 

l i l i ! y 
ile M i M m 

interesaron la aceleración de ios trabajos en 
el Santander - Mediterráneo y la aprobación 

l \ Donde de Valleliano inspec
ciona en Torrelavega el estado 

actual del río Besaya 
Torrelavega. •— A m e d i o d í a de 

tíov se detuvo en esta ciudad, a 
su nast' para Asturias el min i s -
t fo i u Obras P ú b l i c a s , Conde de 
Valiellanc, a c o m p a ñ a d o del sub
secretario del Departamento y 
de otros altos funcionarios. Vis i 
t ó el Ayuntamiento donde fué re
cibido por í a C o r p o r a c i ó n m u n i 
cipal, directivos de la C á m a r a 
ti'e Comercio, directores de em
presas industriales y otras perso
nalidades. Se t r a t a r o n algunos 
problemas locales y p r inc ipa l 
mente de las obras a realizar en 
las oril las de! r ío Besaya, para 
evitar las inundaciones de par te 
dé la ciudad, que, a d e m á s de po-
i i e r en peligro cientos de vivien-^ 
das; y de vidas humanas, cau
san graves perjuicios a las i n 
dustrias aqu í establecidas. Des-
•¡méy, e! min is t ro , con el gober-
n á d ó r c iv i l , presidente de la D i 
p u t a c i ó n , alcalde y séqu i to , se 
t r a s l a d ó a l lugar del r ío , donde ei 
juuro e s t á roto, para apreciar l a 
á n i e n a z s que subsiste contra la 
pob lac ión si la defensa no se 
conso l i dé con urgencia.—Cifra, 

• INAUGURACION "DEL CONSE
JO REGIONAL DE PRENSA 

San S e b a s t i á n . — E n la D i p u 
tac ión provinc ia l se ha celebra
do esta m a ñ a n a la ses ión de 
apertura de los trabajos de la . 
r e u n i ó n del I I I Congreso Regio-
ña'. de Prensa que ha sido pre
sidida por el diraaior general, don 
Juan Aparicio, con los secreta
rios del Congreso, don Luis Ayer-
be y don Juan Serrano Or t í z . 
í í a n asistido los delegados pro
vinciales de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo de Casti l la la Vieja , San 
Sebas t i án y Pamplona^ as í co
mo el director de la Agencia 
"Ele" y otros directores de dis
tintos per iód icos . 

En pr imer lugar el director 
g-enera! de Prensa d i r ig ió a los 

, m m i d ü B un cordial s a l u d ó y de-
cíaró abierta la I I I r é n ñ i ú i i del 
Congreso Regional de Prenda. 

Han, informado sobre d i s t in 
tos aspectos de sus respectivos 
per iódicos algunos directores de 
diarios. 

Con motivo de esta ses ión 
inaugural se han cursado tele
gramas de adhes ión inquebran
table al Caudillo y a l min i s t ro 
de I n f o r m a c i ó n y Tur ismo, don 
Gabriel Arias Salgado—Cifra. 

APERTURA DEL V I I CONGRE
SO DE PATOLOGIA 
DIGESTIVA 

Santiago de Compostela.—En 
el paraninfo de la Univers idad 
se ha celebrado la ses ión de 
apertura del V I I Congreso Es-
p a ñ o ! de Pa to log ía Digestiva y 
«« la Nut r i c ión , a l que asistein 
unos 400 figuras destacadas de 
ía Medicina e s p a ñ o l a y ex t ran
jeras. P res id ió en nombre de Su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
presidente de honor del Con
greso, e! presidente de la D i p u 
tac ión de La C o r u ñ a , acompa-
nado de! presidente efectivo del 
tongreso ,» d o c t o r F e r n á n d e z 

, t r uz , decano de la Facul tad de 
Medicina de Santiago. 

EV secretario de la asamblea, 
«'octor Bal tar d ió lectura a una 
niemona sobre la a c t u a c i ó n de 
'Oí! seis anteriores Congresos y 
Mf-eciíicó la labor a desarrollar 
«5 e! actual. Hablaron d e s p u é s 
ios; doctores Santiago Carro, de 
Madr id ; F e r n á n d e z Cruz^ de 
santiago y Mogema, de M a d r i d , 
Para resaltar la impor t anc ia del 
^ongreso. Por la tarde, en e l 
A ?, de actos de la Facul tad 

Medicina se ce lebró l a p r i -
n!era sesión de t rabajo.^-Cifra . 

E l C a u d i l l o e n L a C o r u ñ a 

La C o r u ñ a . — Su Excelencia el Jefe del Estado, a su llegada a l 
puerto de Sada, es saludado por las autoridades de lá r eg ión . 

(Foto Cifra) 

M u e v o r e o r g a n i z a c i ó n e n 
e l G o b i e r n o c í e E g í p f o 
C o n e s t a s m e d i d a s N a s s e r p r e t e n d e 

r e f o r z a r s u c o n t r o l d e t a s i t u a c i ó n 

£ 7 I r a k d e c l a r a a l c o m u n i s m o f u e r a d e l a l e y 

El Cairo.'—El pr imer m i n ! ; t r o | 
Abde! N&s'stír anunc ió a pr ime
ra he ra de hoy una reorganiza
ción do. su • Gabinete, pero no 'ha j 
dado explkació' .v de los ' . : - I 
El cemandante de «viac ión, Ga-
imal Salem, abandona el puesto 
de min i s t ro de Comunicaciones 
para convertirse en v icepdmer 
min i s t ro . 

Se han efectuado otros cam-
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Así lo a c o r d ó ayer el Gobierno de A d e n a u e r 
Inglaterra propondrá a Estados Unidos y a las seis 
potencias tirmantes de la Comunidad europea una 

\conferencia, a fin de buscar alguna solución 
Bonn.— E l ésmcil ler Adenauer m a r c h a r á a Londres probable 

mente, para t r a t a r con el primen, min i s t ro b r i t á n i c o Sir Wins ton 
C h u r c h i l l acerca de la s o b e r a n í a alemana 

Adenauer ha convocado a su Gobierno, para una r e u n i ó n que 
se c e l e b r a r á en la residencia veraniega del cancil ler en la Selva 
Negra,—Efe. 

EL GOBIERNO DE ADENAUER ACUERDA PEDIR PLENA 
SOBERANIA PARA A L E M A N I A 

Nueher Hoehe (Alemania ) . — El Gobierno de Adenauer se-ha 
pronunciado en favor de pedir plena s o b e r a n í a , pa ta Alemania oc
cidenta l , una vez que ha fracasado la C E. D . 

Por plena s o b e r a n í a el Gobierno entiende igualdad de derechos 
con otras naciones lo antes posible, di jo el m in i s t ro F. I . S í r a u s s 
d e s p u é s del Consejo de minis t ros celebrado con c a r á c t e r argente en 
esta localidad, donde pasa sus vacaciones el cancil ler . — Efe. 

C H U R C H I L L I N I C I A E L ESTU
D I O DE LA NUEVA SITUACION 
Londres. — E! j e fe del Gobier^ 

no Wins ton Church i l l a su re 
greso de la finca de Char twel l , 

, donde p a s ó sus vacaciones, in ic ió 
u n e s t u d i ó de la nueva s i t u a c i ó n 
í n t e r n a c i o n a ! para encontrar una 
s u s t i t u c i ó n a la Comunidad Eu
ropea de Defensa, mient ras au
m e n t a n las presiones pidiendo 
una dec i s ión r á p i d a que llene el 
vac ío c r e a d o por la v o t a c i ó n de 
la Asamblea nacional francesa. 

Hasta ahora sólo se h a n men
cionado caminos posibles. Uno, 
i n c l u s i ó n de Alemania: ' en la 
N A T O . Otro, la c r eac ión de una 
al ianza y u n e j é r c i t o de coa l ic ión 
europeo con p a r t i c i p a c i ó n de 
Alemania y bajo u n mando con-
junto.—Efe 
I N G L A T E R R A PROPONDRA CE

LEBRAR UNA CONFERENCIA 
Londres. — El Gobierno b r i t á 

nico ha decidido proponer a Ñ o r 
t e a m é r i c a y las seis potencias fir
m a n t e s d e l t ra tado de l a Comu
n idad Europea de Defensa l a ce
l e b r a c i ó n . de una conferencia en 
que se busque un i so luc ión sus-
ti tuft iya de dicho t ratado, se^afir-
ma %st^ l inche úiáÑfyfcnte á c t o -
r i zsd 'p . nbü .-.JÍUÍ'.I. «i-,,, o:.' a g i e g a i t 

t a l c G i u e r e m ia st l l e v a r í a a 

del proyectado F. C. 
expresamente 

Trespaderne 
Invi tados a l 

acto i naugu ra l de la electr i f i 
c a c i ó n del Santander - Reinosa 
se reunieron el martes en San
tander los presidentes Y secre
tarios de las C á m a r a s de Co
mercio de M a d r i d , Va l lado l id , 
•Burgos, Falencia, L o g r o ñ o , A v i 
la, Segovia, Soria, M i r a n d a de 
Ebl-o y Torrelavega. 

Terminado el acto de home
naje a l s e ñ o r Conde de Val le-
l lano en el Hote l Real, fueron 
recibidos amablemente por el 
min is t ro , a c o m p a ñ á n d o l e s el 
presidente de la C á m a r a de Co
mercio de Santander, s e ñ o r Sa-
ro y C o m i s i ó n ejecutiva de la 

-misma. ' . . 
Los presidentes y secretarios 

de las C á m a r a s - de Comercio 
expresaron el reconocimiento 
de" e^tas Cornoraciones por l a 
e lec t r i f i cac ión del t r a m o San
tander - Reinosa y. rogaron a l 
min i s t ro que eleve a Su Exce
lencia el Caudil lo su a d h e s i ó n 
y g r a t i t u d - y el vivo , deseo de 
estas provincias de que se de 
celeridad y se subasten todas 
las obras del s é p t i m o t ramo del 

f e r roca r r i l Santander - Medi te
r r á n e o a c t i v á n d o s e la perfora
c ión de L a E n g a ñ a y d e m á s t ú 
neles y obras de f á b r i c a . 

Asimismo se hizo presente l a 
coincidente a s p i r a c i ó n de las 
C á m a r a s de Comercio castella
nas para que se estudie y aprue-
be el p royec to . fe r rov ia r io Tras-
pademe - M i r a n d a , enlace del 
M é d i t e r r á n e c , a l que. abre el 
acceso de la R i o j a y la r ica losa 
del Ebro, a c e r c á n d o n o s a Zara
goza y toda su zona. 

E l Conde de Val le l iano acogió 
c a r i ñ o s a m e n t e a la prestigiosa 
r e p r e s e n t a c i ó n de las p rov in 
cias castellanas y m o s t r ó vivo 
•interés en poder dar c i m a , » os-

> tos proyectos de t a n t a trascen
dencia para Casti l la , A r a g ó n , 
La B io j a y pa ra la e c o n o m í a 
general de E s p a ñ a . v 
. Los presidentes y secretarios 
de las C á m a r a s de Comercio 
quedaron m u y complacidos de 
esta entrevista y del i n t e r é s 
demostrado por el m i n i s t r o res
pecto a las peticiones que le 
fo rmula ron . 

De Gastries 
será puesto 
hoy en libertad 

H a m i . — Ves prisioneros de 
qut í rn . franceses que 'han sido 
pí iestqs en ¡ ibeétad 'por los co
munistas, al j imam, hoy 9['e eI Se" 
nejfa-i de" M s & d a •> Ctm'stian Oe 
Castries, héroe de Dien Bien Fu, 
se rá puesto en l iber tad m a ñ a n a . 

Declaran los prisioneros repa
triados que vieren a Oe Castries 
en un tampo de c o n c e n t r a c i ó n , 
cerca de la ciudad de jViíercáoir 
bio de V i e t r i , en el /forte de w i e t -
nsnrj. Un comisario politice, ha ma-
nifestedo i j iK la l ibe rac ión de De 
Castries i rá a c o m p a ñ a d a de " / m -
portantes manifestaciones d e 
amistad entre ¡os franceses y los 
del Viedr . inh". 
.'• Etas noticias de los pr is ione
ros han sido, confirmadas pc-ste-
r iormente por ¡a propia radío dei 
V i e t m i n . — n e . 

I L E Q U E R I C A E N M A D R I D 

^ l a d n d . — u n momento de l a l legada a l aeropuerto de Ba
jas «e l embajador saliente de E s p a ñ a en los Estados U r i -

«os, don José Fé l ix de Lequerica. — (Foto Cifra) 

bios y cesan-dgfl-ni t ivanVíptC' . los 
-ministro; d o . Mactenda y Educa-' 
ci-án, que h'.aty.an sido r ec i en t é -
•mentc- crijica-d-ji^- por la P r . r ; a. 
H'f-r frKfDitlciiésB teca icas. 

A l m i s n i q U i x n p ó los observa-
deres pcliticOs dicen qu? la reor-
g^anización ha permit ido a N'as-
£c-r consolidar su control s o b r é 
el Gabinete después del acuerdo 
de Suez con Inglaterra . 

En algunas , partes del pa í? , 
'Gsp-scialmente entre la Herman
dad musulmana, el acuerdo con 
los ingleses ha sido cri t icado co
m o demasiado favorable a és tos . . 
UN PERIODICO OPUESTO A LAS 

FACILIDADES QUE SE DAN A 
EGIPTO 
Londres.—El d ia r lo de esta ca

p i t a l "5t?ch" considera hoy como 
u n excepcional hecho de que 
Gran B r e t a ñ a haya levantado el 
.embargo de armas que pesaba 
sobre Egipto . 

Hace notar el pe r iód ico que jes 
Estados mahometanos e Israel 
" e s t á n . sü-rraidos -en una implaca
b le • guer ra ; "Los Estadoj; á r a 
bes, añade , han jurado vengarse 
de la humil lante derrota sufrida 
a manos del naciente Estado is-
rae l i . Egipto, el mayor de-' dichos 
Estados ha reconstruido su pres
t i g i o en gran parte a nuestras 
expensas".-—Efe 
CONVERSACIONES ENTRE EGIPTO 

Y ESTADOS UNIDOS 
El Cairo. — Egipto y Estados 

Unidos han iniciado conversacio 
nes sobre í a ayuda e c o n ó m i c a y 
m i l i t a r norteamericana a la re
púb l ica egipcia. 

La Hermandad musulmana, los 
comunistas y los viejos po l í t i cos 
su oponen a la ayuda norteame
ricana, pero el p r imer min is t ro 
Abdel Nasser, ha recalcado que 
esta ayuda no l i m i t a la l iber tad 
era la po l í t i ca exterior d ; l p a í s . 
IRAK DECLARA AL COMUNISMO 

FUERA DE LA LEY 
'Bagda'd. — El Gobierno ha de

cretado que- cualquier ciudadano 
i raqu í convicto de comunismo o 
actividades subversivas Será p r i 
vado de sus derechos. Esta medi
da, d i j o el minis t ro d ; ! In ter ior 
Sgid Qezzaz, se ajusta a la po
l í t ica marcada por el jefe del Go
bierno Nuri Es Said el mes ba
sado al const i tuir el actual Ga
binete. Los convictos de tales de
li tos p o d r á n conservar su ciuda
d a n í a en el caso de que renuncien 
al comunismo y actividades ane
jas c o m p r o m e t i é n d o s e a ello por 
escrito.—Efe. 
CONDENAS A AGITADORES 

COMUNISTAS EN EGIPTO 
' lEl Cairo. — El pr imer minis 

t ro Abd-el Gamal Nasser ha apro
bado hoy las sentencias impues
tas a diecinueve dirigentes co
munistas los cuales han sido con
d é n a l o s a penas de p r i s ión que 
oscilan entre les diez y los die
cinueve a ñ o s de p r i s i ó n . 

El Tr ibunal m i l i t a r que j u z g ó 
a esos individuos d e t e r m i n ó en 
su varadicto que el movimiento 
rojo en Egipto es tá d i r i g i d o por 
elementos jud íos . 

Neemi Camille, condenada por 
el Tr ibunal a diez años de p r i 
s ión , está censiderada como el 
"-enlace entre los sionistas israe-
I ' ° s v los comunistas egipcios. 
Ncemi éa una judía i tal iana que 
so introdujo en Egipto como ele
mento agitador de los rojos. 
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q m 
cabo en Londres, a mediados de 
este mes, entre los m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores de las ocho 
naciones en cues t ión . Dicen t a m 
b i é n que a ju ic io del Gobierno 
del Reino Unido, la mejor alter
na t iva a la C. E- D.' por lo que 
se refiere el necesario rearme 
a l e m á n es eh ingreso de la Re
p ú b l i c a Federal de Alemania en 
la NATO. -—Efe. 
LOS PROYECTOS DE MENDES 

FRANCE 
_París .—Mendes France e s t á pla

neando una so luc ión a l rearme 
a l e m á n que i n t e g r a r í a á los sol
dados de Europa Ocidental , pero 
no a sus e j é r c i t o en u n sistema 
c o m ú n , s e g ú n c í rculos informa
dos. A l parecer Mendes France j 
proyecta d iv id i r la Comunidad 1 
Europea de Defensa en dos par
tes e l iminando todos los aspectos 
supranacionales. 

Los informantes asegura que se 
pretende crear u n consorcio d é 
fusiles en vez de u n consorcio de 
generales, y que las fuerzas ar
madas de Francia , I t a l i a , Bene-
lux c o n t a r í a n con l á c o n t r i b u c i ó n 
de Alemania . La i n t e g r a c i ó n su
p o n d r í a una soldadura de solda
dos de diversas naciones dentro 
de la estructura de la NATO, lo 
que i m p l i c a r í a la existencia de 
u n e j é r c i t o a l e m á n independien
te. Respecto a este ú l t i m o punto 
se cree que Mendes France t r a t a 
de encontrar juievas g a r a n t í a s . 

Las seis naciones interesadas 
en l a Comunidad de Defensa y 
G r a n B r e t a ñ a p o n d r í a n sus sol-

^Pasa a cuarta p á g i n a ) 

Sil jefe de! Gobierno f r a n c é s , M . Mendes France vis i ta en 
Bagnoles de Q'Orne a l presidente f r a n c é s , M . Coty para i n 

formar le de los ú l t i m o s acontecimn-sntos pol í t i cos . 
(Foto G i l del Espinar) 

Brasil íiubiera llegado 
civil de lieber coolicuadi 

detentando la oresn 
¡eiulio Vargas 

il oais 
Declaraciones de Cafe a t r a v é s de ¡a radio 

Rio de Janeiro.— El presidente b r a s i l e ñ o ha manifestado en 
una e m i s i ó n de radio que su p a í s se hubiera visto sumergido en 
una guerra c i v i l en el caso de que Getul io Vargas hubiese c o n t i n ú a -
do en el poder. Cafe ha promet ido que los progresos conseguidos 
pop él r é g i m e n bajo.el mandato de Vargas, s e r á n protegidos y man
tenidos bajo su d i recc ión-

F ina lmente , C a f é elogió a l e j é r c i t o por su conducta durante la 
crisis y p r o m e t i ó unas elecciones libres bajo l a a t m ó s f e r a de t r a n 
q u i l i d a d garant izada por el Gobierno.—Ele. 
CONSTITUCION DEL NUEVO GOBIERNO BRASILEÑO 

Rio de Janeiro. — E l presidente Joao Cafe F i lho ha terminado la 
c o m p o s i c i ó n del nuevo Gobierno, que ha quedado const i tuido y to
mado p o s e s i ó n . — Efe. 

I 

Llegada de moderno material de trabajo que permite per
forar 120 metros mensuales, esperándose alcanzar los 200 
Está terminado el gran viaducto sobre el río Nela.- En la obra 
trabajan actualmente 800 obreros.- Otros detalles importantes 
Ayer realizaron una visita de inspección el director general 
de Ferrocarriles y el gobernador civil interino de Burgos 

( A m p l i a i n f o r m a c i ó n e n 6 a p a g i n a ) 

fallece m herna 
del Carii Priiilo 
"Bsrcetona.— Ha. tallecido en estst 

c iudad, a ¡a edad de 5fi a ñ o s , doñ : , 
Emi l i a P í a y Deniel, hermana del car
denal a-r/obispo de Toledo y phmüc/o 
cíe E s p a ñ a y t í a carnal uel ex-alcalde • 
efe Barcelona y embajador de Espa
ñ a , don Miguel Maten P í a . Por la car 
sa mortuorir , han d e s í l L d a numero-
'¡sas personalidades paira teshmontur 
str p é s a m e . Es esper..(Io en Barcelona, 
por vía a é r e a , el cardenal P ía y De
nie l .—Cif ta . 

Diez l i é i s tóims 
nileiilK n imlei 
ler 01 t r i i l , rojo 
Se les acusa -¡nada menosl-
que de preparar la caída del 
régimen de la zona comunista 

B e r l í n . — Diez jóvenes alema-
nts , cuyas elades oscilan entre 
los 19 y les 20 a ñ o s , han sida 
condenados por un t r ibunal co
munista dé Dresden a penas de 
p r i s i ó n de entre dos a diez a ñ o s . ' 

Se les acusó de formar parte 
de tina o r g a n i z a c i ó n c land í ; s t ina 
qup preparaba el derrocamienlo 
del r é g i m e n de la zona soviet i - , 
ca. Asimismo se les d e c l a r ó cul 
pables de in tentar volar con d i 
namita una. es tac ión comunista de 
radio.—Efe. 
"VERSIONES ROJAS" DE LA 

HÍSTORIA 
B e r l í n . — Ei ó r g a n o of ic ia l so

vié t ico en lengua alemana "Ta , -
gl iche Ruadschaud" r e c u e í d a hoy 
t i aniversario del ataque a lemái i 
a Polonia y dice que las ooten-
c í a s occidentales h a b í a n con t r i 
buido a formar el e j é r c i t o naz i , 
del que pensaban servirse como 
instrumento de a g r e s i ó n a la 
Unión Sovié t i ca . 

IEI p e r i ód i co no menciona para 
nada el pacto Hi t le r - Stalin de 
Agosto de 1939, en v i r tud del cual 
iHitler quedó autorizado para ata
car a Polonia. 

S e g ú n el d ia r io la s i t uac ión 
ahora es muy d is t in ta y cientos 
ide millones de personas es t án f i r 
memente resueltos a matar en flor 
"cualquier nuevo ataque imper ia
lista".—Efe. 
EMPIEZAN A PREPARAR EL TE

RRENO A CHINA ROJA 
Reykjavik. — Los ministros de 

Asuntos Exteriores ióio Isíajndia, 
Dinamarca, Noruega y Sutcia, re
unidos a q u í en conferencia du
rante dos d í a s , han facil i tado un 
breve ccmunicadc, s egún el cual 
se mostraren de acuerdo en que 
es conveniente esté representado 
en un futuro p róx imo en las Na
ciones Unidas el Gobierno de Pe
k í n . 

Ei p r inc ipa l objetivo^ de la con
ferencia era discutir la aectitud 
que han de adoptar las naciones 
escandinavas en la p r ó x i m a Asam
blea General de la ONU 
PROPUESTA AUSTRALIANA 

SOBRE EL PACTO DEL 
SURESTE ASIATICO 
Washington. — De fuenté diplo-

matica se dice es muy p r o n í b l e 
que Australia prenonga la crea
ción de una Secretaria perma
nente de la o r g a n i z a c i ó n defen
siva del Sureste a s i á t i c o c . 

Se cree, en efecto, que e l m i 
nistro de Asuntos Exteriores de 
Australia, Casey, d i r á en Manila 
que un pacto defensivo es insu
ficiente si no va a c e m o a ñ a d o del 
planeamiento de las medidas que 
han tic adoptarse en prev is ión de 
una a g r e s i ó n . ae 

Se cree igualmente que Austra
lia se m o s t r a r á dispuesta a des-

h a b r í a n d é dar al t ™ ^ " q"e 
intento de 
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M AYl apuestas 
, ' - que cuestan 
cajas. Esto s i no 
;es un aforismo 
m e r e c e r í a serlo. 
Si no que se l o 
pregunten a un 
vecino de Oroso, 
por tierras gallegas, un i n d i v i 
duo a quien ya en la comarca 
le conocen por " E l f a k i r de 
Oroso" y que, sin embargo, no 
deja de ser un i n f e l i z que es
tá pagando ahora las conae-
cuencias de una bravata, lleva
da, eso si , hasta el ú l t imo ex
t remo. 

Parece que el mozo en cues
t i ón , con sus t r e in t a a ñ o s de 
edad, se r eun ió con otros a m i 
gos en uno de tos lugares don
de se suele beber muy anima
damente y de pronto o t ro de 
les contertulios c o m e n z ó a pre
sumir; A presumir de t a l mo
do que e n z a r z ó a l supuesto fa
k i r . Unas copas de m á s hicie-
r o a el resto. 

Y ahora la v i c t ima de la 
apuesta, que es tá siendo vis i ta-
disima en e l Hospital Q i n i c o de 
Santiago, se enfada cuando le 
llaman con el apodo de " f a k i r 
de Oroso". 

Pro teos indignadoi, d ic ien
do: Si yo no soy nada de eso. 
Soy v ic t ima de una apuesta, de 
una apuesta de diez pesetas. 

Y, en efecto, cuenta que por 

esa cant idad, i n 
sistieron . tantoi 
cerca de él que 
se t r a g ó t r e s : 
monedas de diez 
•iC é n t i mi o s, un 
duro y luego, 
para postre, ro

c ió la o r i g i n a l comida pon un 
par de tazas de r ibe i ro y cua
t ro hojas de afei tar , natura l 
mente masticadas estas ú l t i 
mas. Añade que en los intes
tinos se desa r ro l ló luego una 
batalla que le volvía loco de 
dolor y que todo t e r m i n ó al d í a 
siguiente en e l Hospital . . . 

Luego, después de pasado e l 
susto v in ieron las bromas, mu
chas bromas, que e l enfermo 
a aguantado i m p á v i d o , a me
d ida que poco a poco se ha ido 
reponiendo. Pero la mon j i t a 
que le cuida ha dicho que e l 
paciente tiene un e s t ó m a g o a 
teda prueba. Y el resultado es 
q u e otro enfermo que ya co in
c id ió anteriormente con e l mo
zo de Oroso ha dicho que no 
es la pr imera vez que é s t e hace 
alardes de sus excentricidades 
g a s t r o n ó m i c a s , porque, en o t ra 
o c a s i ó n , destrozaba con los 
dientes las hojas de afei tar . 

Es, por l o visto un re inciden
te o r i g i n a l . Ahora que no o l 
vide lo d i d i c : l a s bromas, a l 
f i n , suelen resultar caras...— 
B . I . 

A C T U A L I D A D U R G A 
Una joven 
muerta por 

de Las Celadas resulta 
un rayo cuando dormía 

Li tama pwfri ti il iitBür de lo 
Otro rayo mató a un joven seminarista e 
incendió una casa en la Quintana de F^ueda 

Duran te la noche y madruga
da anter ior , Burgos y su pa r t ido 
j u d i c i a l y en general casi toda 
la provincia , se ha visto azota
do por violentas t rombas de 
agua que h a n sido a c o m p a ñ a d a s 
de aparatosas descargas e léc t r i 
cas. 

Uno de los m ú l t i p l e s rayos que 
cayeron, produjo l a ' mue r t ^ de 
la joven Felisa P e ñ a Alonso, de 
dieciocho a ñ o s de edad, domic i 
l iada en el pueblo de Las Cela
das. L a descarga e l é c t r i c a pene-

Nuevo plazo paro la obtención 
e í D o c u m e n t o N a d o n a f d e / d e n f i d a d 

R & s u m e n i n f o r m a t i v o d e c e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

DOCUMENTO NACIONAL 0F. lOHN-
T I D A D . — Del 13 al 30 de los oo-
rr icntes . se habi l i ta un plazo, a efec
tos de t r a m i t a c i ó n del "Documentoi 
Macional de Ident idad", tanto para 
los avecindados en la capi ta l , que Uu-
biesen cumplido los-16 artos o com
prendidos en toda--, las edades, que 
per cual-quier circunstancia 00 Jo h i 
cieron a su debido t iempo, com<) pa
ra , los residenciados en los dist intos 

•puebles de los» partidos judiciales do 
Burgos y berma que, por ausencia, 
enfemedad o causa a n á l o g a , no loi 
efectuaron en ias fechas que perso
nal de este "Equipo" d e s p l a z ó s e a 
aquellas -.localidades. 

El l i c ra r io de e x p e d i c i ó n en es
tas oficl-nas, tanto para unos -como 
para otros, será de 4 a 6 de la tar
de, excepto los sábados , encareciendo, 
a los interesados no lo demoren m á s " 
y aprovechen esta circunstancia en 
e v i t a c i ó n de aue en su <jia se vean 
sorpromlictos. por la e levación para 
ellos del rosto del "dí jo i -mento" al 
([üintuplo de su valor, de c o n í o r m i -
d á d con las instrucciones dictadas 
por el -Ministerio de la Cober-náción. 

Instituto Nacional 
de Enseñariza Media 

, CURSttotO RE INICIACION PROFE
SIONAL. — Relación de maeslros da 
esta pnovincia seleccionados para 
real izar el curs i l lo : don Evelio 
Yusta Calvo, Graduada aneja, p-ara-
Zamora, con beca; don Benito An
d r é s Criado, Graduada aneja, para 
Zamora, con f.:eca; doña Erot is Ba l -
dCTi-eró Ca-rrilto, Grupo Gene ra l í s imo , 
para Madr id , con b e ó a ; d o ñ a -Maria 
iDo-nazar ÍJato-stegui, Bnivtiesca, pa 
i r a - M a d r i d , con beca; d o ñ a Hi-lariai 
Araguso Adr ián , Viü 'arcayo, para Ma
d r i d ; doña Fernanda Banneto T e r á n , 
Roa -de Ouero, para Zaragoza, con 
beca; don Emi l i o Moreno Izar de la 
Fiante , Grupo penera-lteimo, piara 
Madrid, con beca; don E-m-Mio Ba
nano Hernando, Aramia de Duero, 
para ramplona , con beca; -doña Ma
n a Luiisa Retuerto . Ale-antena, Pra-
tíoluéngo, para Madr id , con beca; 

¡QUE B I E N V A ESA M O T O ! . .. 
. . . . .¡COMO QUE ES ISO! 
Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS. S. A . 

GUÍA DEL ESPKUDOR 
Cíüficación moral autorizada por la 

Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculo. 

COLISEO. — "No m a t a r á s " (3R) 
y "Los apuros dfe Sal ly" (3 ) . 

A V E N I D A . - - L a alegre cara
vana (2) y M a ñ a n a s e r á ta rde (3) 

GRAN T E A T R O . — " E l genio 
alegre". (Obra de teatro.) 

REX. — " E l bombero a t ó m i c o " 
(3) y "La g ran t e n t a c i ó n ) (2 ) . 

CALATRAVAS.—"Una noche en 
Casablanca" (2) y " E n este m u n 
do t r a ido r" (2) . 

CORDON. — " E l desterrado de 
las islas" (3R) y " A n a " (3) . 

POPULAR. — Lo mismo que en 
el C o r d ó n . 

EXPLICACION.—(Para cines), I , to
dos, incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma
yores; 3R, mayores con . reparos y A, 
gravemente peligrosa. 

I d o n Leandro San López , 'Roa d é Due
ro, para Madr id ; don Fél ix ftdrián 
Izquierdo, Lerma, para Pamplona; 
don Piedro. Sillerías P e ñ a , Grupo Ge
n e r a l í s i m o , para Madr id , con beca;-
d o ñ a Ernestina Antón G o n z á l e z , Be-
lorado, para Orense; d o ñ a So-fia C i -
b r i á n iMoIlnero, Huerta del Rey, pa
ira Madr id ; d o ñ a Josefina Yanguas 
Caro, Aranda de Duero, para Madr id , 
i o n beca; d o ñ a María . Palacios Man-
za-nedo, Brívi-esoa, pajra -Madrid, con 
beca; don luán Villodas Alonso, V i -
llarcayo, para -Madrid don. J u l i á n Ve-
lasos R-odrig-j, Graduada . l lospiicio, 
-para Zamora, con beca. 

Los -señores maestros selecciona
dos detoerán estar en la capital don--
de se -celebra el cursi l lo el d í a 5 del 
coririente a pTíméra hora. En l a Je-
falura de la Inspección ,en cuya ca
p i t a l se celebra- el curs i l lo , r ec ib i -
•rán instrucciones. 1 ' ' • 

Notas y avisos 
sindicales 

SINDICATO PROVINCIAL 'DE TRANS
PORTES Y COMUNICACIONES. — t m -
portante • para todoí: los t ransport is
tas . — Tiene conocimiento este Sin
d icólo . , provincia l de que Agencias y 
Gestor ías Adminislr-a-tivas vienen de-
•dicáridosQ a d f snen t i r ó -interpre
tar (faprichosamente acuerdos que so -
adc-pian en Juntas de Grupos y 
Asambleas Generales, con lo que pre 
tenden crear e' confusionismo entre 
les transportistas encuadrados en es
ta' entidad. 

'Llamamos c ú b l i c a m e n t e la atención! 
a nuestros af'Hiados, al objeto de noi 
Adiarse sorprender por manifesta
ciones escritas o verbales nacidas de 
tales g e s t o r í a s o agencias, debiendo 
dír igi i rse, en todos los casos, a este 
sindicato p rov inc ia l , donde se les 
i n f o r m a r á deialladamente del asun-
ito que pueda afeclairles, adv i r t i en 
do a aludidas agencias y g e s t o r í a s 
•que de -cOnUnuar en esta ac t i tud , 
denunciaremos el caso, s a n c i o n á n 
dose con todo r igor ias interferen-
ci'as originadas. 

Información militar 
(ASCENSOS.—Se ascienden a capi

tanes m é d i c o s a ios -tenientes m é d i 
cos don Florencio Goy-ii Carbonero y 
don iMa¡nuel Vedrano C á m a r a , de l a 
Agrupacíó'n de Sanidad -Mil i tar n ú 
mero 6. 

Ministerio de Educación 
Nacional 

COMISION OE AYUDA F A M I L I A R . — 
Por Orden- te legráf ica se amplia e l 
plazo de -presentación de declaracio-
íieij juradas Insta las 24 horas del: 
d í a 6 de los corrientes. 

de -la fecha, ha acordado aprobar, 
en f i rme, las siguientes declaracio
nes juradas de maestros propie tar ios 
de esta p rov inc ia : 

IDonl pionilsio Ailar-ciai 'Hernando, 
de 'Espinosa c'el Camino; don Lucio 
Ballesteros Gómez, de Celada del Ca
m i n o ; don Andrés A. Boni'lla Agu i -
lar, de 'Briviesca; don Amadeo- Co
r r a l P é r e z , de Cueva Carcliel; don 
Luis Cuevas Tudanca, de Poza de la-
Sal; don Severino Diez iMayoral, de 
Santa Cruz del Valle; don Francisco 
Figuero Bel t rán , - de Cabia; don En
rique García iBarbcro, üe Vi l lamo-
irón; don Eulogio García Osota, de 
iR-i-cquíntanilla; don José Garrido Fer
n á n d e z , de Tortoles de Esgueva; don 
Enrique Gilporez Gi lpé rez , de Los 
Tremcllos; don Amancio Gómez Mar
t ínez , de Sasamó-n; don Domi-ngo Gon
zá lez 'Diez, de Vill-ambistia; don Car- . 
ios ^ Guijarro M'artin, de , Fuentecén; -
don Pedro Guí i én re i Garc ía , de V i 
lladiego; don . José Gu t i é r r ez J i m é -
-riez, de Pineda de la S ier ra ; don 
E l i-a-des López Sag-redo, de' Rojas;, 
don Cipriano Marquina Hidalgo', de 
'Burgcs; don Jesús M-artin Franco, 
de Melgar de Irernamen.ta!; don Gon
zalo Mar t in Mar t in , de La Agui lera; 
den Florencio Marlinez -Pérez, d-c 

(No.íuentes; don Pefiro 'Moral C c n z ü -
iez, de Rcviüa Vallejera; don A n d r é s 
Moral Nogales, de Vil labáscones de 
Sotcscueva; don Juan B. Montes B r i -
mo, de Santa María del Campo;, don 
Eugenio de los -Mczos (Manzanal, de 
VlUaldcmi-ro; don S imón Navarro Car-
-cia, de La Darle de Soloscueva; don 
'Luciano Ortega Caro, de' Sotresgudo; 
don iBen-igno Ortega Palacios, de Bar-
ibadillo del Mercado; don Víctor P é 
rez Cespo, de Agés; don José Mar ía 
Pé-rez Mar t i n , de Mecerreyes; .don Se-
cundino -Rui2 Bá-scones, de (Palilla de 
Arr iba ; don José San M-íllán Guinea, 
•de Pedrosa de Tobal ina; don Deside-
ri© SÍTión Sanmi l l án , de Vi l lah izán de 
T r e v i ñ o ; d&n -saías Totoar Tobar, de 
C a ñ i z a r de los Ajos; don 'Maximino 
Vicente García, de Cerezo Rio T i r ó n ; 
don Jesús A. Zaldivar P é r e z , de Bur-
•gos, y don Teodoro Ziaimora Angulo, 
de Villaifranca Montes de Oca. 

Los maestros don Teóf i lo Orlegg 
Vaidemoro^ don Eugenio' Magiallón' 
M o n t a ñ a , don Luis Rojo H e r n á n d e z 
y don Alejandro Tejedor P r á d a n o s , 
deben aclarar con 'a mayor urgen
cia las declaniciopes que obran en 
esta Comisión,- asi. como don Fic-
'rentino Gonzá lez Merino, las cuales 
no se les devuelven por evitar -'re
trasos y ex t rav íos . 

Se ruega la p r e s e n t a c i ó n con igual 
f in de don Ruperto S a n t a m a r í a Cui-
nic io , cuya rei idencia es desconoci
da. 

Esta Comis ión , en ses ión del dia 

Asimismo, se a c o r d ó aprobar provi-, 
-sionalmente las cor.:cspondientes a los 
siguenles maestros propietar ios: 

Don Miguel Alcalde Mata, de Pam-
pl iega ; don Antonio Arauzo Arranz, 
üe Pradoiuengo; don Roberto Arecha-
ga Veloso, de J l u é r m e c e s ; don Rai
mundo Balcabo Brunet, de Burgos; 
don Bonifacio Benito Molero, de San 
Mart ín de Losa; don Joaqu ín Bermejo 
Gazapo, de Jaramillo de la Fuente; 
don J e s ú s C a r r í ó n Foronda, de B r i -
viesoa; don Luis Ef tébanez Payo, de -
IVi-lfafruela; don Lorenzo García Ga/-
cia, dé QÚin tanapa lU; don Vicente Gu
t i é r r e z Gimeno, de G a r g a n c h ó n ; don 
Luis Iñ iguez González , de P-radoluen-
go; clon Antonio López 'Llbierna, da 
í l 'uente l i sendo; den Fidel Maeso An
drés , de Pra-doluengo; don. Teodoro 
•Moreta P é r z e , de Orbaneja Riopico; 
don José P a s t á r Bragado, de VUlar-
^ a y ó ; , don Juan Galo de l a P e ñ a Ro
bredo, de Vl l la lb i l la Sobresierra; don 
Emelerio P é r e z Garc ía , de Br iv ies
ca; don Máximo P é r e z Maeso,. de Pra-
doluengo; don Serafín P é r e z Mer ino , 
de Medina de Pomar; don Alic-iO Ro
d r í g u e z Oonzá ' ez , de Piampliega, y 
don Manuel Ruiz Ruiz, de San M a r 
tín de las Ollas. 

t r ó en el in te r ior de la hab i ta 
c ión donde d o r m í a y la c a u s ó la 
muer te i n s t a n t á n e a . 

m RAYO DESTiRUYE UNA CASA Y 
tMATA Al UN SEMINARISTA 
'En el pueb'ecilo de La Quintana ele 

Rueda, a o r i l r o k i l é m e t r o s de Vi l la r -
cayo, cayó un rayo en una viv ienda 
a -primera hora- de la madrugada del 
-miércoles, destruyendo loialmente el 
edif ic io , y matando al joven de 20 
a ñ o s , A<frtónio García Corral , semina-
r i s t a del diocesano.de Tortosa, el c u á i 
se encontraba durmiendo. El rayo pe
n e t r ó en la h a b i t a c i ó n y después, de 
provocar la muer-le d e l ' infortunado 
seminarista,, por asfixia, descend ió a 
la cuadra, matando a una yegua. I n -
med'iatamen'.e se produjo un v io len tó 
inoondio que acabó por. destruir la 
casa. 

Resultaron ilesos ios padres y dos 
hermanos del infortunado semioaris-
itü,' Pudieron salvarse ios efectos per
sonales, aperos y parle de la cose
cha, aun 'cuando las p é r d i d a s -aÑcien-
•den a unas 70.000 pesetas. 

E l Juzgado d-c Ins t rucc ión de V¡-
llarcayci y el brigada jefe de la l i -
tfiea de la Güad ia Civ i l , señor Sán
chez Palacios, con la fuerza a sus" 
ó r d e n e s , acudieron al 'lugar del suc-e-
•'só y pí/r la ¡a rde lo h izo el goberna
dor c iv i l accidental,, s e ñ o r F e r n á n d e z -
V i l l a , que expresó su condolencia a la, 
' famil ia siniestrada. 

U N LABRADOR H E R I D O POR 
UN PERDIGON 
E l vecino de San C e b r i á n , 

Emi l i ano B r a ñ u e l a G o n z á l e z , de 
ochenta y dos a ñ o s de edad, re
s u l t ó her ido por ui^ p e r d i g ó n a 
consecuencia del disparo hecho 
por u n cazador cont ra una co-1 
dQrniz, 

Él accidente se produjo cuan
do el citado labriego estaba re
cogiendo unas mieses. S u r g i ó 
entonces una codorniz con t ra l a 
que se e f ec tuó el disparo, a lcan
z á n d o l e a él uno de los perdigo
nes en el ojo. A l adver t i r que 
r e s u l t ó herido, se le a c e r c ó el ca
zador, quien le m a n i f e s t ó que 
no se h a b í a dado cuenta de su 
presencia; pero a l desvanecerse 
Emil ianp, dicho cazador aprove
c h ó la ocas ión para desapare
cer. 

Hechas las investigaciones per-
t inentse/se supo que varios ve-
cinJft , . ¡: oonoí l lc^ sej h a b í a n en-
c o n t e t ó o cazÓQdo por á q u e l l a ' 
zona, aunque al ser interrogados 
negaron ro tundamente toda par
t i c i p a c i ó n en el hecho referido. 
ACCIDENTE DE A U T O M O V I L 

Comunican de G u m i e l de H í -
z á n que en el k i l ó m e t r o 180 de 
l a carretera general de M a d r i d 
a I r ú n , enclavado dentro del t é r 
m i n o de dicha local idad, se re
g i s t ró u n accidente de a u t o m ó 
v i l , a l chocar cont ra u n á r b o l el 
v e h í c u l o m a t r í c u l a 896 - O.E. -15, 
ocupado por u n subdito a l e m á n , 
que r e s u l t ó con ligeras lesiones. 

E l a u t o m ó v i l r e s u l t ó c a n agra
ves desperfectos. 

N O T I C I A S 
IMOVIiMIENTO 1)1' MOCHAS !C O. — Du-

'rante el día ríe ayer se verif icaron en 
él el Registro Civil las 'siguientes 
rinscripc iones: 

Nacimiontos: Juan Bautista Mora t i -inos Palomero, José Maria Arguelles 
Garc ía , .fosé Antonio del Moral Bue-
zo, iMa-ria Montserrat Nicolás Sebas
t i án , Mar ía isabc-l Herrera- Minguez, 
José Baldomcro F e r n á n d e z de Pine
do Ar-náiz y José -Luis 'Beato Lozana. 

D'efun-cionss: José Alvarez Diez, de 
¡Burgos, 65 '.ños, Andrés Mar t ínez 33. 

II 
. S e g ú n disposiciones v i 
gentes las piezas p e q u e ñ a s 
de pan de lujo han de i r 
envueltas en papel. 

Este papel, con la propa
ganda impresa de su esta-
.bleciniiento, se lo faci l i ta
rá r á p i d a m e n t e . Talleres 
G r á f i c o s "DIARIO OE 
BURGOS". 

¡QUE B I E N V A ESA MOTO!. . . . 
¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
I G N A C I O PALACIOS. S. A , 

V Pili 
visi tando la expos ic ión de 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
Merced, 5. - Burgos. 

Impor tadores exclusivos de 
b á s c u l a s y balanzas M O L E N 
( B r e d a - H o l a ' n d á ) 

OR'A'TITUO. — Los padres, herma
nos y d e m á s familiares de la n i ñ a 
(María- Mercedes Crejón L á z a r o (que 
en paz descanse), fallecida en nues
t r a ciudad el pasado domingo, 'ex-
presian pOí nu.estro conducto su gra 
itHud a cuantas personas - se intere-
saron por la salud de ¡a finada du 
irante 'el curso d e j a enfermedad y 

•'asistieron al ent ierro y funeral . 
— T a m b i é n la esposa y -Jcrnás 

fami l ia de den Pedro Santiago 
Vald'ivielso (q . e .p .d . í , e i i la i m -
pcsibi l idad de hacerlo personal
mente, nos ruegan transmitamos 
su agradecimiento a aquellas 
personas que se ¡ n t í r e s a r o n por 
61 finado, durante la enferme-
•d-ad y asistieron al ent ierro y fu
neral celebrados en sufragio del 
eterno descanso de su alma. 

(BOLETIN METEOROLOGICO c o m 
prensivo de ios datos facilitados por 
el Inst i t tuo de E n s e ñ a n z a Media, co
rrespondiente al dia de ayer: 

(Biariómiet-rp»—A ias ocho -de la ma
ñ a n a , (>9r'0fl a las dos de -la 'tardo, 
692'7; a Us fsieic de 12 larde, b92'<). 

Termó Tie t f o^ -Temper alur a m á x i m a 
22'2 grados, a las 17'15 horas; m í -
ir.ima, 13'4 grados, a las 5'45 horas. 
,' 'Dirección, y velocidad del v ien to .— 
\Pi ias ocho de la m a ñ a n a , calma; a 
las dos de i,-, tarde, W . , l 'S k i i ó m e -
itros; a las siete de la tarde, calma. 
iRecorrido, 1 56'2 k i l ó m e l r o s . 

P-recipi tación, S'6. 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al rtiartes 

2 de Septiembre de 1934 
•MAÑANA y pasado se celebrar, 

el Seminario de San José 
c p c s i c i o n e s p a r a c u b r i r mi! 

La colonia conquense 
honrara a su Patrón 
el húrgales San Julián 
E l d í a 5 d e S e p t i e m b r e 

t e n d r á l u g a r l a f i e s t a 

£1 p róx imo domingo dia 5 de 
Septiembre, los conquenses re
sidentes en 'Burgos c e l e b r a r á n la 
fiesta de San Ju l i án , P a t r ó n de 
'üuenca , con una misa en la capi
lla del Hospital de Barrantes, a 
'las oncTí y media de la m a ñ a n a . 

Se invi ta por la presente a d i 
cho acto a todos los naturales de 
Cu'onca y su t i e r ra , así como a 
cuantos simpaticen con este ho-
-menaje -que,, po r pr imera vez, 
la colonia conquense t r ibu ta a su 
Santo Patrono, -el insigne bur-
g a l é s San J u l i á n , Obispo de 
•Cuenca. ; - , 

Visitas de despedida 
del general Arijita 

Después de haber peirma-necido 
Í en nuestra ciudad una tempora

da de vacaciones de verano, ayer 
. v fec tuó diversas visitas rie des-, 

pedida a sus amistades par t icu
lares y a las autoriidades locales, 
nuestro dtet inguido paisano, e l 
general de la Guardia C i v i l , don 

1 Claudio S a n t a m a r í a A r i j i t a . 
El general S a n t a m a r í a A r i j i t a 

s a l ió hacia su punto de destino 
en la Zona de la- p r imera r e g i ó n , 
'Con capitalidad' en Seví l i . ) / 

600 plazas de curatos vacart 
Se han presentado 538 solic 
des, 

Mí CON gran solemnidad se cele 
ayer en la iglesia parrón» 
de San Gil Abad la fiesta 
Santo t i t u l a r . La procesión 
cramental estuvo pre-jidida • 
el iHmmo. Cardenal Benlloch 

JK EL s á b a d o , a las nueve de la n|t 
'ñaua y en la iglesia p a r n w 
de San Cosme, contrajeron > 
tn 'monia l enlace la bella y s 

i p á t i c a s e ñ o r i t a , Asunción | 
ñ e z Castilla y el joven WSÚ 
cante den Román Abad. " 

5j5 LA temperatura m á x i m a de |i6 
fué de 30,0 a la sombra y i 
m í n i m a a la sombra de 14,0, 

;QUR B I E N VA ESA MOTO!... . 
. . . . .¡COMO QUE ES 
Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS. S. A. 

SanRspue quinrdq 

, CUPON PRO-OItCOS , — E! n ú m e -
-ro premiado con ' cincuenta peesta-s en 
e l sorteo de ayer, es el 654. Premia-
-dos con cinco pesetas, todos los nú-
imeros.-terTi-i-pados en 54, - . 

FARMACIAS DE GUARDIA,— Atienza, 
-I-ain-Calvo I?; -y Barba Oaiminero, Die
go L'ai'nez 16; 

la parroüuia de San Oil celebró 
ayer la fiesta de su Patrono 
Con gran solemnidad, d e s p u é s de 

ila novena y .ejercicio.d-e i-as Cuarenta 
Horas, se c e ' e b r ó ayer la fiesta de 
•San Gil Abad, patrono de -la- parroquia 
que lleva su nombre. Por ¡la m a ñ a n a , 
tuvo lugar !a misa de c o m u n i ó n que 
-celebró don Alberto ' Burgos, segundo 
cape l l án de ía P r i s i ó n provinc ia l , con 
gran asistencia de- fieles. A las on
ce, se ce leb ró la mis-a solemne, en 
la que ac tuó de preste el señor cura 
p á r r o c o , doni>Ono-fre S á i z , asi'Stido del 
•referido don Alberto Burgos y don 
-Alfonso F e r n á n d e z Achiaga, coadjutor 
de San Cosme y San Damián , actuan
do de maestro de ceremonias el coad
jutor de San Lesmcs, don Jaime Var-
gss. Asis t ió a la .misa la represehta-
ciónl do la Universidad de Curas y 
Coadjutores y p r e d i c ó - i l p a n e g í r i c o 
del Santo, e! R. P.' Oarcia Or t i z . 
S, J., Superior de l a Residencia do 
'Padres J e s u í t a s , estanco la par te m u 
sical a cargo de pr&fesores de la San
ta Iglesia Catedral, ' -

Terminada la misa, se h izo la ex
p o s i c i ó n ' d e l Sanlisimo, -que í u é vela
do por turnos de fieles y ios actos 
de l a tarde-terminaron con la solemne 
p r o c e s i ó n con el S a n t í s i m o por el i n 
ter ior del templo, siendo portade-r del 

. Santisimo, bajo pal lo , don José P é r e z 
Carmena, profesor del Seminario Dio
cesano y coadjutor qi-e ha sido de ia 
(parrequia, asistido por ios s e ñ a r e s 
don Fvenclo 'Contó Santos y don Fra-n-
icisco Vi-llate, de la Casa de Venera
bles, d á n d o s e ¡ál f ina l a adorar la re-
iliquia de l Santo, 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
•Ss. Esteban, r . , Clpid io , ob., Eva 

d i c , Calixta, J u l i á n Eu t iqu i am, t'sl 
quio, mrs . 

IM-isa, ocm r i t o -semidcble y' cOloj 
blanco, de San- E-stcban, segunda onl 
c ión A cuno' is , tercera a elección, I 

SANTOS DE MAÑANA: 
Nuestra Señora Madre del Pasm 

Div ino . Ss. Sánda lo , Enema , •Seni 
p ia , v s - i Mansueto, Auxano, obs.;' S 
m e ó n Es t i l i t a el joven, Eebe, mrs. 

ÍM'isa con r i t o simple y color VK 
ide de la Dominica 11 d e s p u é s de Pen
tecos tés , s e g u ñ d á o rac ión !\ ruactls, 
itercera de San Fide l ium, . cuarta i 
e l ecc ión . 

C U L T O S t 

R o g a d a D i o s e n c a r i d a d p p r e l a l m a 

D E , L A S E Ñ O R A 

Doña Juana Orfúñez Delgado 
(VIUDA DE CALLEJA) 

Falleció en Villayeta (Burgos) e l d í a 30 de Agosto, de 1954, a los M a ñ o s de edad, confortada con 
los Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostólicía de Su Santidad. 

Q . E . P . D . 

Sus apenadas nietas, M a r í a Pur i f i cac ión y Mar ía . Inmaculada R o d r í g u e z Calleja; hermanos p o l i t i 
zeos; sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 

A l par t ic ipar a sus amistades tan sensible p é r d i d a , les suplican una o r a c i ó n por el eterno des
canso de sü alma, por lo que les q u e d a r á n suma-mente agradecidos. 

Villaveta (Burgos) , 2 de Septiembre de 1954,, 

• Sj\N PF'DRf) OF. LA FUF.NTC: SaMNf 
-ta novena de Nuestra S e ñ o r a la Blan
ca de Burgos. 

'Per ia m a ñ a n a , a las ocho, mi; 
y por i a tarde, a' las siete y medlí 
con expos ic ión de Su Divina Majestall 

M a ñ a n a p r i m e r viernes de mi 
/Cató/icos. ' M a ñ a n a -es el p r m 

viernes do ír-es. Haced una í e r v o m 
c o m u n i ó n preparados por una. buen 
confes ión . Ño olvidéis la y r a n pro 
nresii del Saqrado Corazón de Jesú'. 
que di jo a -Sania M a r g a r i t a - M a r í a i 
Alacóque : 

"Yo p r o - n e í o , en el exceso de mi 
isericordia de m i c o r a z ó n , que mi ai 
'todopoderoso concede rá a todos 
ique comu'iguen nueve primeros v i 
mes 'de mes, seguidos, la gracia de 
perseverancia- f ina l ; no npr i i rún 
m t desgra-M'a y Mi C o r a z ó n será 
'refugio seguro en el ú l t imo n* 
intento". 

. F.l novenario de misas que da
rá comienzo hoy a las nueve y. 
mbdia do la m a ñ a n a , en la ca
p i l l a de San Gregorio (Santa Igiler 
sia Craedra'), -serán .aplicado eaj 
KiiCragio del alma de 

i.A NIÑA - ' * ' • í | 

María Mercedes 
Orejón Lázaro 

que falleció el dia 29 de Agosto 
ú l t i m o 

CQ, £. P. D.) 

.• 'LA FAivilLlA ruega- a sus amis
tades 'a asisiencia a alguna cm 
e s t á s misas pe - Jo que les anti.;, 
c ipan 'as m á s expresivas gracia-*.-

SF. ARRIENDA local, con 
c sin bohardil la. T ra t a r 
Uain Calvo, 39, 3.» 
1 OC.M arriendo o ven
do, zonp Vadillos. Ra -
z ó n . Teléfono 1958, 

iQTOKOYILES 
ACCESORIOS 

VF.NDO furgoneta 12 H.P„ 
en buen estado o cam-
F\o por o t ra de 5 H.P. 
Capiscol, Arcos, 18, 

BONITO , "Ford"* galgo, 
17 HP,, venderla o cam
b i a r í a por Ford Cuba, 
10 HP, Médico de Co
gollos (Burgos), 
FIAT, Buick, Hispano, 
t ipo rubia, 9,15 y 420 
H. P. Todos en perfectas 
condiciones. Precio de 
l i qu idac ión . Exclusivas 
del Automóvil , M a d r i d , 
26 - j ^ 
VENDO c a m i ó n "Dia -
jnoncrt", cinco toneladas, 
chasis ó m n i b u s . T ra t a r 
•Mipano de prado, Santa 
María del C-tnipo, 

MOTO inglesa 3 1/2 ca-
.'nallo-s, como nueva, ba
rata, San Juan, 3, ter
cero, centro. 
FURGON' cerrado en cha
pa, ruedas 32 por 5 para 
1.500 ki logramos, en 
perfecto estado de-fun-ciu-
namiento, muy barato. 
Exclusivas del Automó
v i l , Madr id , 26. 

FIAT VálMla, miagnifico 
estado, gran o c a s i ó n , ba
rato, vende. Agencia Es-
uino. 
VENDO moto " I so" edm-
pietamente nueva. Pre
cio económico . Infor
mes, Obispo don Maur i 
c io , I I . 

GOLOCiCIOHES 
OFRECESE conductor car
net p r imera , so-Mero, ra-

,zóin, EPar-riada M i l i t a r 
nueva Bloque 14, por
ten a. 
OFRECESE conduc tor , 
cannict especial, - R&zón: 
San -Pedro C á r d e n a , 78, 

MSE NECESITA asistenta' 
para - l impiezá, con i n 
formes. Mirandia, 3 ter
cero -izquierda. 

CAMARERA de restau
rante hace falta. Razón 
te léfono 3266. 
SE NECESITA n i ñ e r a ., 
San Lesmes, 3, 5.» 
OBREROS se necesitan, a 
jorna l y destajo. Iriíor-
mes: Madr id I I , p r i n c i 
pa l , de 7*30 a S^O tarde 

SE PRECISA chico para 
recados. I n f o r m e s, 
"Transportes Ausin" . -
Madr id , núm, 28. 
SE NECESITA -much-acha. 
Barr iada 'Mi l i t a r , bloque 
14, I.?, derecha, 
SE ' NECESITA' oficiala 
peluquera. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE NECESITA asistenta, 
Vi to r i a , 31 - 4.» derecha 
SE NECESITAN muchacha 
e inter ina. San Juan, 
22, lercero'. 
SE NECESITA s e ñ o r i t a , 
con informes, V i to r i a , I r) 
pr imero. 

MUCHACHA se "necesita, 
Madr id , 2, l.« 

SF. NECESITA ' maquinis
ta de imprenta , de p r i 
mera. Dir ig i rse . M-aruri, 
Fibar. - Teléfono 7.22.18 
SK NECESITA -asistenta. 
Cid , 2 1 , 2,« 
SE NECESITA e lec t r i 
c is ta pana lautomóviles . 
Garaje Franco, Madr id , 
-nuin 75. 

COMPRAS Í T M i i 

, COMERCIANTES, la
bradores: No com-
• prén costales y lo
nas sin consultarnos 
precios y calidades. 
Industrias Ezcoa. S. 

..A, Fábrica de teji-
, dos, P.iña de Campos 
(Palenciai. Teltiono, 

• núm. 2. 

VENDO bicicleta s e ñ o r r 
Briviesca, 20. Almacén,-

.VENDO m á q u i n a s de tala
drar hasta 22 y 35 m l l i -
metros y motor indus
t r i a l 10 caballos, gaso
l ina , o cambio por mo
to. Razón , Carretera 
L o g r o ñ o , n ú m e r o I I . 
Burdos. Mat ías Bena-
vente, 
VENDO bicicleta caballero, 
buen uso. Barriiada Hie
ra, calle D, n ú m e r o 30. 
LIQUIDAMOS par t ida sa
cos nuevos, hasta 2.000. 
Calleja Núñez , Calora, 
13. 
TUBO* d i cemento, de 
uralita y «res. San 
Pedro y San Fellcea 12, 
Puente Careas*. Bursrci, 
VENDO, barata, • m á q u i n a 
punto de 80 c e n t í m e t r o s , 
seminueva, - Tratar , ge
nera' Mola, 20. 4.9, de
recha. . . 
VENDO alfombra de cuer
da y aparato de luz ; 
Dtiegc Lainez, 14, 4.« iz 
quierda. 

MOTOR gasolina "Moe a" 
indus t r ia l , \o HP., se 
vende. Luriaco. Madr id , 
10. T t -é fono 2578. 
SIERRAS. cepilladoras 
universales, tornos, tala
dros, herramientas, bom-
l>as "Prat". Comercial 
Distribuidora de Maqui
narla, San Pable 13. 
MAQUINAS punto, de re
matar y ,de medias, U l t i -
,mos modelos. Contado, 
plazos. Elegancias "Mar -
?o t" . Montero Calvo 2. 
Valladolld, 

FíICiS VENDO 
í u e l o , 
cuatro 
c i ñ a , 
Francis 
Tra tar , 
VENDO 
¡danta 
terreno 
formes 

piso l ibre , e n t r é -
pa l io y gallinero 
habitaciones, co-
water, én calle 
co Salinas letra fi, 

Eul iquio Ruiz, 
casa individua;! 

y piso con mucho 
en Gamonal, l n -
Taberna Fielato, 

VENDO, l ibres, las ca
sas, n ú m e r o s 6 y 8 de 
la calle de Salas, para 
derr ibo. Tra ta r , calle do 
San Pedro C a r d e ñ a , nú
mero 5, segundo, ' 
VENDO pisos -libres, nue-' 
vos. Calle Vi to r i a . Ra
z ó n , TeléFo-no 32 66. 
VEjNDO o arriendo mo
l i n o , con todos ecceso-
rios de t r igo y piensos, 
•f-aci-lidades pago. Emi l i a 
no Calzada, Tsar (Bur
gos). 

VENDO casa I t o r e / d í e í 
metros Plaza José Anto
nio, zona muy comer
cial, amplio comercie. 
Informei Carnuosa 23. 
VENDO, en Bar r io Gime-
no, boni to p-i'so l ibre , 
mucho sol, cuatro habi
taciones, _ cocina, cles-
pons'-i, b a ñ o , carbonera. 
Cantero. Concepción , 2. 
VENDO piso l ibre 26.000, 
Otro, en Vadiltos, 45.o:tn 
Albiilos: Vega 36. 

VENDO piso c é n t r i c o , i l -
bre, cuatro h a b i t a c i o í i c í , 
60.000. Ofro por Con
cepción con b a ñ o en 
70.000 pesetas. Albi i los . 
VENDO y arriendo casas 
planta y piso, varios 
precios y tipos. F'acili-
dade- de pago. Concep
ción, 1 5. 
VENDO, un-ica ocas ión , 
treinta fincas, l a b r a n t í o , 
casa y pajar libres co
lono, pueblo p r ó x i m o ca
p i t a l , en cuarenta m i l 
pesetas. Abstenerse cu-
•riosos. - Concepc ión , 15, 
VENDO-Itave en mano, 'a 
casa n ú m e r o 25 de la 
calle de Tene r í a s . Plan
ta y piso, patio, cuadra. 

ELECTfllCíSüJJHAiliO 

ENSEMm 
PROFESORA de piano-
diplomada, discipula de 
don Ju l i án Blanco, sá 
ofrece a domicilio-. I n 
formes,- Paloma, 11, 4, ' ' 
de cuatro a siete. 

SABADOS I iPEBOS 
VENDO, carnero p r i m a l . 
Gedeón Vii lafruela, en 
Mahamud, 

SEGADORAS ruedas go
ma. Guadañadoras. Aven
tadoras, Ensacadoras, Mo
tores. Molinos. "Central 
Agrícola". 

M0T0B0MBA5 r i e g o . 
Bombas. Mangueras. Ac
cesorios. Motores para 
aventadoras, " C e n t r a l 
Agrícola". 

TRACTORES Beutz, 
Diesel, Todas poten
cias. Entrega en el 

. acto, Eacilídades de 
• pago. "Central Agrí
cola", Frente Esta-

• ción Autobuses. 

HOESPEDES 
DOY PENSION oconóifl; 
ca. Plaza Mayor, tfl'a 
mes, esta Adminis t rad! 
CEDO "habi tación con ñ 
camas, dormiir o Pe(rÁ 
completa dos •ca-ba-lief'J 
Baíño, ' teléfono. v¡l!ar¡; 
j o número, 8, ^ . ^ j m 

q'uierd?, 

PERDIDAS 
marca 61 

T.- E. 5. L. A. Bepara-» 
ciernes radio en el dia a 
•/Uta del cliente, servicio 
especial a domicilio San 
Juan 55. 

, ¡AGRICULTORES! p0r 
• 12,300 pesetas la t r i -
. lladora más conve-
, niente por su rendi
miento de 6 a 9 fa-

• negas hora, y fácil 
. manejo. No pica gra
no. Paja corta y 

• suave. Demostracio-
• nes e i n f o r m e s : 
-"Central Agrícola". 

(Frente Estación Au
tobuses). 

SE VENDE una aventado
ra de 115, de cr iba con 
motor Rex de 2 H, P. 
Pedro M a r t i n , en Sotillo 
la Ribera. 

SE VENDE una vaca ho
landesa que cumple el 
d í a 18, cuatro yeguas y 
cuatro burras, todas p-rc-
nadas. Pedro Loma-na. -
Castrojeriz. 

COMPRO ganado asnal, 
inútil o viejo. Empera
dor 8, San Pedro de 1» 
Fuente, 

PERDIDA de una 
de 36 X . 
l indo , entre Náje!* 
Burgos, el d í a ' 
Agosto, Gra t i f icará * 
lución tibaldo Ruiz 
so en San Martm 
Elines (Santander), 

TRASPASOS 
(i 

TRASPASO frutería 
mestibles, muy céniírf) 
Baja iréntá. San ta , " 
tea, 11 p r i m e r ó -

YARIOS -
IMPRESOS, «srJf'fis 
citaciones, t r a b a j é 
merciales. Taller^'' $ 
fieos DIARIO D0 A 
CCS. Calle y i t < 5 ^ * 
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n inq no habrá1 l lC la 9 0 I ü i l l 
elecciones hasta 95 

i n imk M i l » [tiln, los 
uisiintois n iejatÉ a [den que m n m 

Mm icmits aojes de esta teÉ§ 
(Servic io especia! de c r ó n i c a s 
"Amuncc" ) . — A pesar de los 
rumores que a f i r m a n lo contra
rio , no se estima probable en 

.ios c i r c u í ' 3 responsables de Londres que haya 
elecciones generales antes del 1955. Los rumoies 

oue aseguraban la inminenc ia de las elecciones, se basaban en una 
colecta que el par t ido conservador ha organizado entre sus afiliados 
influyentes, a f i n de recaudar fondos para la propaganda. Pero esta 
r e c a u d a c i ó n parece estar d e s a r r o l l á n d o s e desde hace por lo menos 
tres a ñ o s y, en cambio, no parece haber n i n g ú n preparat ivo secreto 
para unas erecciones. 

M á s bien ocurre lo cont ra r io . É n los circuios conservadores, l a , 
op in ión general es que hasta el o t o ñ o de 1955 no se c o n v o c a r á n las 
elecciones. La ú n i c a posibi l idad remota de que esta fecha sea an t i c i 
pada, es que Sir Wins ton C h u r c h i l l decida ret irarse pronto de la po-

, iitíca', en cuyo caso Mr . E d é n t e n d r í a una excusa aceptable para re
cur r i r al pais en busca de confianza para su nueva a d m i n i s t r a c i ó n . 
Pero aunque esta posibi l idad no puede ser ignorada, son pocos los 
que creen que mister E d é n recurra a ella, aun en el caso de que su
cediera pronto a Sir Wins ton . 

La m a y o r í a de los conservadores le a c o n s e j a r í a n en sentido con-
t r r io , comenzando por aquellos que d e s e m p e ñ a r a n carteras en su Go
bierno y que.no e s t a r í a n muy dispuestos a j u g á r s e l a s a cara o cruz a 
los quince d í a s de tomar poses ión . Tampoco el c o m i t é ejecutivo del 
Part ido Consevador d e s e a r á presentarse a unas elecciones en u n mo
mento de confus ión po l í t i ca como el que s e g u i r á , indudablemente, a 
la re t i rada de Church i l l . 

• Pero a d e m á s hay otras razones para que las elecciones sean re
trasadas hasta el a ñ o p r ó x i m o . Los conservadores q u e r r á n u t i l izar el 
presupuesto para 1955 como a rma de propaganda electoral. E l presu
puesto é n vigor no contiene en él fondo n inguna i n n o v a c i ó n suscep
tible de ganar gran popular idad para el par t ido conservador. E l a ñ o 
p róx imo , el Canciller del Tesoro, But le r , espera redactar u n presu
puesto mucho m á s a t rac t ivo para-el contr ibuyente . Por lo pronto, ha 
comenzado a enviar ó r d e n e s a todos los minis ter ios exigiendo reduc
ción de gastos y e s t á gestionando una considerable d i s m i n u c i ó n de-i 
presupuesto m i l i t a r . Todas estas e c o n o m í a s p o d r í a n tener como resul
tado una r e d u c c i ó n de. los impuestos, que s e r í a m u y ú t i l a los conser
vadores a la hora de acudir a las urnas. 

La conces ión por parte del Municipio de un parque 
público al partido comunista, para celebrar la fiesta 

de la Prensa, provoca protestas y polémicas 
— — ' fCrónica del comsponisal de la Agencia M1R0SPA, exclusiva para 

I R f l M A i DIARIO DE BURGOS).—Voy a hablar «les de un aconUíc imi*n to extra-
l \ U iVI H | o r d ¡ n a r i a m e n t e ca r ac t e r í s t i co de «n memento de la vida i ta l iana . 

1 . " Hemcs liegado al cansancio, a l d e s e n g a ñ o , a l a fa t iga . La po l í t i ca 
rio la n a / rie la tolerancia y la convivencia, ha empezado a caer en d e s c r é d i t o . Son 
í o v v a P m V p c c o r i c s qu" opinan que l a me jor fó rmula para acabar con el comunismo, 
3lia l iner tad y esperar a que 58 .nesgaste. 

a p a r . . . . f ^ m s s , ' u m m x ^ 

2 ^ ' ^ • • ¿ ^ j g » 3 $ & $ ^ T ^ 

Juego peligroso í l que han elegido los famosos artistas cine
ma tog rá f i cos Fctacheu y Miguel Amador, para distraerle on 
iB ia r r i t donde los dos a c t ú a n . Parece como si la dama pres
cindiera de Cupido para eso del flechazo.—(F. Gil del Espinar) 

es concederle a m p l i á i ioer tad y esperar a q u e ^ 3 le faci l i tan todos los I 
Es posible que dentro 

" j o r ^ e ' l a "Pifaj a quien tan duramente h a b í a atacado el sema-
la act i tud del alcalde de Florencia, j o r g e ^ l i t ! f , a ' o n t ^ m . i n í e t a ,,n anHrfimnnismo uue má> que 

medies para una 
de VteifiTfáí»'áeTS po . l i t ica 'ant icomunis ta . Un anticemunismo que 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ la tolera Pacieucia y con una sor 
hendad. 

En los últimos doce pieses 
se han refugiado en la Alemania 
occidental 200.000 personas 

Entre ellas figura un alto jefe del partido 
comunista, que ha estado tres a ñ o s v medio 
sometido a tortura en una cárcel de Berlín 

. I I M . » ( s e r v i G i o especial de c rón i ca s "Amuncc").—La huida-a 
R 0 í\! N - a zona rusa :de Ber l ín del doctor p t t o John y del d i -
D u ' V " nutado c r i s t i a n o - d e m ó c r a t a Schraidt-Wittmack, ha des-

' - viado en estos ultimes d í a s la a t enc ión acerca de l ; 
corriente de fugitivos que han omzad<í to^te^ctoe^s c ^ ^ e -

ahiáa en sentido inverso. Según les ú l t imos datos dados a co/nocr 
500 refugiados abandonan d iana-

la Alemania ecciden-
por las autoridades occidentales, 
mente ía zona sovié t ica , nara buscar asilo en 

durante los doce feses ú l t i m o s , la c i f ra total de los h i g . t i -
cemunista asciende a mas de JJU.uuu. 

l.a ccmposicicn d:; estas masas 
t a l , y 
ves :de la Alemania 

¡QUE B I E N V A ESA MOTO!. . . . 
jCOMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
I G N A C I O PALACIOS. S. A . 

1 
¿ b o g a por la r e d u c c i ó n draconiana de las 
instalaciones norteamericanas en E u r o p a 
I
>iiri7ií~íirnni7"i . (Servido especial para DIARIO D f BURGOS). — '-'.Si los comunistas bem-
í l íün YORn i . b a r á e s n ' un clia Üúev'á Y o r k , nuestros ¿//«des no se m o v e r á n " . T a l es el 

n ••iiüii 11 •IIIIII«IIIMI1 • « í u t o d6I articulo de Ú'JI t tem Slnims, publicado vn varios diarios de una 
importante cadena de p e r i ó d i c o s 'nortc-Liriericanos. Sccjún S í m m : , Jos Es-: 

.todos Unidos son aproximadamente tan populares en Europa como Jo- fué ¡a Alemania de Hi t le r en -
¡ 9 3 8 , y por ello duda de que n i siquiera p o d r í a n contar con un al iado, en el caso de que los • 

rusos lanzaran una bomba, a tómica sobre una oran ciudad de ios Estados Unidos. Eara el periodista citado, Europa 
.es un continente cknsado y enfermo, que por - Is tr.era i l u s i ó n de unes a ñ o s de pas. aceptariai todo arreglo. 

. Simms cont inúa recomendance que sea organizada en l u misma Amer ica 
J i defensa de los Estados Unidos, reduciendo de jmsnera draconiana las ¡ns -
talaciones norteamericanas ert Europa-, re t i rando todas las í u e r / a s mi l i t a ' ' 
res que se hallan en el extranjero y poniendo fin aj programa de ayuda firl 
Ti.vnciera ü exterior. 

"No sugiéro que abandonemos a todos nuestros aliados, ¡pues algunos 
sen buenos y cordiales, p é r o propaso una nueva manera de serles -útiles, a 
és tos y dejar a los que no se han. compórtenlo: con los Justados U'nidos .comf, 
deben. Tenemos que apoyar a ¡a NAJO, la CED y toctos Jes pactos slm.plares, 
incluido el pacto panamericano, mientras Ruski no haya regresado a la c i v i -
tiración: Pero, no tenemos por qué proveer eternamente a Europa Occidental 
de electivos mil i tares , cuando no tenemos mas que 160 millones de habi tan
tes mientras, que ella posee 270 mil lohes ." 

- las manifestaciones de .Siir.ms son muy acordes con los tiempos pre
sentes. l-¡ americano medio ve con amargura como ¡es f rénceses no quieren 
ratincar la Comúnido-d Europea de Defensa y córho Irs i talianos se ech&rán 
también para a t r á s el di a menos pensado. Esto quiere decir sin-^plenienie,. 
</ue ¡a a\uda americana, en hombres, mater ia l , dinero, viveres y • d e m á s eje-
n'.fntos, -para la recons t rucc ión de estas, dos naciones europeos que 'tanto m -
í r i e ron con la guerra, no (ta servido para nsda. El nombre de la calle fía 
visto con amargura que para prestar esta ayuda, el contribuyente to tenido 
que enfrenar aJ fisco tói mitad de cada d ó l a r que ganaba y el 60 por ciento 
de sus ccaechas-y p roducc ión indust r ia l , .pars dar esta ayuda. Ahcra que los 
Estadas Unidos no necesitan ayuda pero si apoyo en su hléhá contra la agre-
i i ó n , ios .principales b é n é o i i a r í t é del sacrificio de ¡os americanos se echan 
para atrás, afirmando que no les gusta que su- e j é r c i t o desaparezca para 
í o r m a r un e jérc i to internacional y otras excusas per el esti lo. 

Pero de tofos formas. Jos hombres que r i g e n los Estados Unidos no to
rnarán en cons ide rac ión decisivamente has palabras a'e Sir rms. Ett los . Estar-
dos Unidos todo lo que dice un periodista sobre un ¡•rebiema impor tan te es 
muy tenido en cuenta. I.o que Simms ha escrito s e r á estudiado y debidamen
te contestado, pero parece que Simms es un nombre que ¡leva clavado den* 
t ro de si 'el germen del aislacionismo y los ' {no r i eánh r i canos parece que se 
'lesprendieron de este germen para siempre, el dia e.n que el J a p ó n a t a c ó a 
Amér ica de manera artera y cobarde'. Los aislacionistas norteamericanos que-
daron denotados para siempre y . aunque Amér ica reciba desaires de Europa, 
tampoco puede volverse a t r á i . Amér ica y sus amigos de Amér ica del Sur y 
Central, no p o d r í a n pop s f sQlcs 'defender de la. e g r e s i ó n s i faltan los a m i 
gos t/e Joropa y Jos de Asia. Esto es evidente y el P e n t á g o n o lo sabe. J'elnc 
Simms ha dado un ¿IdabOnazo y un aviso a esta Eurcpo que c o n t i n ú a tan 
FffiSa, sin darse cuenta de donde e s t á el pe l igro . Una sacudida sovié t ica seria 
un buen revulsivo para los que no quieren ver. \ 

ALBERT CHlWtS I 

APRENDA 

aves, mamíferos, , peces y toda clase 
de animales. Le enseñaremos por co
rrespondencia en sus horas libres. 
Conserve sus trofeos; adorne su casa. 
Diviértase y, gane dinero disecando para 
otros. Pida folleto informativo, gratis 
al "Instituto Jungla". Seación A D. 

garlado 9.1S3, MADRID 

Industrias 
Giménez Cuende, S. A. 

LES OFRECE L A 

EXPOSICION 
DE \ 

m m y m a m 

en su casa cent ra l 

Calle Paloma, 8, 1.° - Tel . 1315 

A COOPERATIVA VINICOLA EL ARCA 
DE NOE DE SAN ASENSIO 

e«̂ BÊ ,S£!TÂ BLECI<,0 en esta capi ta l v a r í a s sucursales para la vei i ta tíe sus 
^ x t c í e n t e s vinos, al precio de 2,50 pesetas el l i t r o . 
T->m—^Jr3ales: Barrantes, 2, y calle Calvario, 14. (Avisos T e l . 2605). 
míe f16" se exPenden vinos de esta Cooperativa en los E s t a b l e c í 

ri^OS . • Fe l i c í s imo L á z a r o "E l Rubio" en Tahonas u ú m . 5 y Ma-
' i ano L á z a r o , en Rey Don Pedro, 40 (Vadsllos). Te lé fono 3183 

SAN 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
POSIBLE 

Nuestras instalaciones quedan 
completamente garantizadas 

Balneario de Cucho 
Condado de Treviño (Burgos) 

PIEL-ASfflA-ARTRiTISMO 
Ideal Residencia de Verano 
Próximo a Vitoria y Miranda 
Servicio diario de autobuses 

ambos sitios 
PIDAN FOLLETO 

Temporada: 1.' Julio - 30 Septiembre 

ÍÍ P A M A D E R O S 

^tistí ; ,! °p€ ra t í va de vinos " E l Arca de Noé", de San Asensio tiene el 
el d a . invi ta ' " al pueblo b u r g a í é s , a una e s c u r s i ó n que se c e l e b r a r á 
v i s i t a - Septiembre, para que todos sus c ü e n t e s y amigos puedan 
sur i i r~Qi bc<l€Sas y probar sos vinos, q u é se venden en todas las 

'"saies y depós i tos de esta plaza. I n s c r i p c i ó n , B»arrantes, 2. 

Precio del billete en dicho domic i l io . 
- San Asensio r e c i b i r á a los burgaleses con todo afecto. La Direct iva . 

So vende estupenda amasadora 
alemana de brazo n ú m e r o 3, pre
cio muy inteflesante. 
i Informes, C. Sánchez 

Avda. Pr imo de Rivera, 41 
CASTEJON (Navarra) 

TRASUDO DE ENFERMOS 
• m i ¡Teléfonoii Í'210 y 2328 ^ J 

d'e fugitivos es curiosa y reve
ladora. La mayor parte de ellos 
sen agricultores, de los que ca
si 10.000 pasaron a la Alemania 
occidental ' durante el a ñ o ' ú l t i m o . 
Su huida y la exprop iac ión de 
tetros 13.000 pequeños propieta
rios, a g r í c o l a s , en Ja zona comu
nista, es, probablemente, lo que 
ha causado una d rá s t i ca d i smi -
rvución en ¡ía p roducc ión de a l i 
mentos de la Alemania or iental , 
que' espera es!; a ñ o su peor co
secha de cerealcE, y patatas des
de 1945. 

Entre los rehigiadO'S se encuen
tran . t ambiéE- í ía í ics . . diputados 
del Parlamento de l a Alemania 
icr icntal , destacadas j e r a r q u í a s 
del Part ido Socialista, de la "Po-
licyí. Popular" y ¡funcionarios de 
.toda? las ca tegor ía^ d,:l Gobierno 
de la zona cr icn ta l . j 

Quizá el caso m á s p a r a d ó j i c o 
de esta " e m i g r a c i ó n " en masa, 
lo constituye el ex -p re s iden t é de! 
par t ido comunista a l e m á n de 
Hamburgo, Wi'lhelm Pr inz , q ;c 
acaba de entrar en l a zona occi
dental .después de pasar tres a ñ o s 
y medio pris ionero en la zona 
sevé t ica . Pr inz era uno de ios 
pocos supervivientes de la ."vie
j a guardia" del part ido comunis
ta a l e m á n , al que p e r t e n e c í a des
de hace t re in ta . Fué detenido en 
Febrero de 195!, en Brandenbur-
gc, dinjd's hab í a 'Sido invi tado 
por las autoridades orientales 
para asistir a una reunión de de
legados de! pa r t ido comunista. 

El motivo de su de tenc ión fué 
una denuncia del "camarada" 
Max Reimann, jefe del part ido 
comunista d é la Alemania o c c -
idlental, que hace pocos d ías fue 
detenido por ias autoridades fe
derales, acusado de alta t r a i c i ó n . 
Reimann, -un "don nadie" del 
par t ido comunista hasta.hace po
co tiempo, debe su r á p i d a carre
ra a sus incesantes denuncias de 
"desviacionistas". Además ck 
Pr inz , se cuentan entre sus vie-
¡timas Kurt M u l l i r , subjefe del 
pa r t ido comunista a l e m á n ; Ho-
Uander, p r e s i d e n í r del Part ido 
en la Baja Sajonia, y Lehmann, 
diputado comunista en el Parla
mento t a m b i é n de la Baja -Sajo
rna. Pero, prcbableme'.it ' , la 
mayor h a z a ñ a de Reimann fué 
la de organizar el secuestro de su 
propio h i j o por los comunistas, 
ctue le trasladaron a la fuerza a 
la Alemania oriental, y le entre
garon a la pelicia secreta sovié
t i c a . 

Reimann denunc ió a Prinz co
mo responsable de las defeccio
nes registradas en el part ido co
munista de la Alemania occiden
tal durante los ú l t imos a ñ o s . 
Inmediatamente, la . policía co-
munista le detuvo y le ha teni
do m á s de tres años sometido a 

• continuos malos tratos Q in te r ro
gatorios que, según Prinz, fue-
xcp mucho peores que los .eme le 
h i zo sufr i r la Gestapo en e l T a m -
pcf de concen t r ac ión de Sach-
senhausen. 

En real idad, , la decadencia del 
par t ido comunista de la Alemania 
occidental se debe exclusivamer. 
te al p ropio Reimann y a las in 
cesantes depuraciones organiza
das por é l . Entre, los miembros 
depurados v los que abandona
ron el Partido para evitar ser 
victinvas de la propia depura-
.-.jón, los cuadros comunistas ce 
la R e p ú b l i c a Federal alemana 
han quedado p r á c t i c a m e n t e redu
cidos a la nada, y el Partido se 
encuentra en un estado de impo
tencia del que será difícil que 
salga. 

lUESTRO TELEFOUO, 20 IS 

Su p e q u e ñ o transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO 

Carga ú t i l , 300 K g , 
Concesionarios: 

I G N A C I O PALACIOS, S. A . 

Pero los florentinos es t án can
sados de paciencia, de contem-
p o r a r i z a c i ó n , de tolerancia. Y 
han protestado e n é r g i c a m e n t e 
Porque no quieren que los comu
nistas ocupen por unos d í a s el 
gran parque "delle Cascine" pa
r a celebrar una de sus fiestas 
m á s i m o e r t a n í e s . 
UNA POLEMICA CON EL ALCAL

DE DE FLORENCIA 
El director del importante pe

r iód ico "La Nazione", Al f io Rus-! 
so, ha in ic iado, con br ío y anii, 
mosidad, una p o l é m i c a contra el 
alcalde La Pira . "La Nazione" se| 
h a b í a abstenido hasta el monten 
to actual de censurar las actua
ciones de La P i r a , para no envol
ver en la censura su aspecto ca
r i t a t ivo y humani ta r io . 

Sin embargo, no se olvide que 
este personaje sxaepcional que 
ocupa hoy la jefatura del Mun i 
c i p i o de Florencia, y cuya aus
ter idad, s impl ic idad y entrega 
han despertado la a d m i r a c i ó n de 
todos, e s t á peligrosamente i n c l i 
nado a tedas las utopias. Una de 
ellas, la de creer en la posible 
paz entre el eomunismo y la r e l i 
g i ó n . La Pi ra , como ustedes sa
ben, esc r ib ió a Sta l in , e n v i á n d o -
le su carta por medio de Togl ia t -
t i , proponiendo nada menos que 
la paz re l igiosa entre e l Vatica
no y el Kreml in . Después de la 
d e s a p a r i c i ó n de Stal in, i n s i s t ió 
escribiendo a Malenkoff. 

No he sabido de que este ú l t i 
mo recibiera respuesta alguna. 
Eh cambio, su pr imera ope rac ión 
m e r e c i ó una con tes tac ión harto 
c í n i c a . Stalin estaba dispuesto a 
a d m i t i r a l Papa en el movimien
to comunista de part idarios de 
paz. 

Es claro —y hemcs de creerlo 
asi— que en esta ope rac ión La 
P i ra o b r ó movido más que de su 
i m a g i n a c i ó n de otra cosa. Con 
exceso de in ic ia t iva persona! 

Pero, sea de ello lo que se 
quiera, lo que ahora impor ta es 
que los florentinos están cansa
dos d t las operaciones, de paci 
f i cac ión . Al f io Russo no hace 
m á s que expresar la op in ión de 
l a . m a y o r í a de la pob lac ión de 
IFlorencia, que e l ig ió para e! 
Munic ip io representantes demo
c r á t i c o s . La Pira —dice— no t ie 
ne derecho a conceder a l Par t i 
do comunista un parque que per 
tenect a eses electores. 
UNA MISTERIOSA SESION DtíL 

MUNICIPIO 
El ano 1949, casi medio m i 

llón de comunistas se congrega 
ron en el gran l l o ren t ino . La 
conces ión . fuá otorgada por un 
[Municipio comunista^ En años 
posteriores, los municipios de-
mocristianos fueron renovando 
l a conces ión . 

Pero esta fiesta de 1954, qu-! 
s egún los proyectos del part ido 
comunista, h a b r á de celebrarse 
en Septiembre, ha de tener utia 
par t icular importancia . Ucs co
munistas es tán dispuestos a des-
ar ro l la r la con la ampl i tud , con 
la grandiosidad que le i m p r i m i e 
ron el año 1949. 

Pcfro los florentinos a ú n re
cuerdan con enojo esta concen-
itración y el espectacular desfi
le ante el Palazzo Vccchio. Pu-
iñados de mi l i tantes comunistas 
avanzaban enarbclando pancar
tas con el retrato de Stal in . l a 
maravillosa plaza f lorent ina se 
conv i r t i ó en un bosque sangrien
to de banderas rojas. 

P o r x l l o , se ha promovido es
ta r e a c c i ó n . Por ello, tantos lec
tores de "La Nazione" escriben a 
su director fe l i c i t ándo le y su
m á n d o s e fervientemente a sus 
puntes de vista. Y uno no deja 
de preguntarse por el enigma 
del Munic ip io de Florencia. O, 
si ustedes quieren, por el enig
ma del Consejo Munic ipa l . 

Se publica un comunicado o f i 
c i a l notificando que la solici tud 
del par t ido comunista ha sido 
aprobada por unanimidad. Sin 
embargo, uno de los concejales 
p ro te s tó p ú b l i c a m e n t e en una 
carta a la Prensa en la que anun
c ió que él y otros colegas se ha
blan opuesto a la conces ión , y 
que, per lo tanto, el comunicado 
no tenia validez alguna. 

Jorge MALDA 

Un saínete asturiano y una revista de los Paso 
han sido el preludio de la temporada oficial 

M a d r i d . (Servicio de "Argos", especial para D I A R I O DE BUR
GOS).—Mala é p o c a é s t a del verano para las gentes de la F a r á n 
dula. E l presente, aun con-su benignidad c l ima to lóg ica , no ha des
ment ido su mala fama, t a s c o m p a ñ í a s que resistieron en M a d r i d 
han te rminado o e s t á n t e rminando la temporada estival con bas
tantes p é r d i d a s . 

El publico que queda en la capi ta l se retrae de los e s p é c l á c n l o s 
en iót;a!e« cerrados, pref i r iendo las terrazas de los ' c a f é s , las pis
tas de baile de los jardines o las " k e r m é s " de las verbenas. Los tea
tros uue permanecen abiertos han de rebajar los t írecios; s in ape
nas poder d i sminu i r los gastos. Merecen g r a t i t u d estas empresas 
que mirrci j el riesgo cierto de liquidaciones negativas por n i a n t e n é r 
en act ivo a los comediantes y poner sus e s p e c t á c u l o s a d i spos ic ión 
de los qUt no salen de M a d r i d . 

¡íf-mus pues por t e rminado este pe r íodo v e r a n í e s o y pasemos a 
la nueva temporada que este a ñ o se a n t i c i p ó a l calendario con u n 
preludio de estrenos en la ú l t i m a semana de Agosto. Y c-así coin
cidiendo con la fecha "o f i c i a l " de 1." de Septiembre hemos podido 
d i s í r ü t a r u n e s p e c t á c u l o de rango in t e rnac iona l : el do nuestro com
pa t r io t a Xavie r Cugat, con sus rumbas y sus t r u m p e t - a » » , en l a 
plaza Monumenta l , pues las cosas a la americana se m o n í a n t a n 
a lo grande y con t a l alarde publ ic i ta r io que necesitan la ampl i 
t u d de (o« grandes estadios deportivos o de las plazas Je toros. 

La c p m p a ñ í a as tur iana de Los M a r i ñ a n e s le e s t á sacando el 
gusto i t , /Madr id . Y a los tenemos a q u í otra vez, l levando m u é h o p ú 
blico, asturiano y no asturiano, a l Reina Vic to r i a y embriagándOi-.e 
con ios aplausos. Eladio Verde, con su t ea t ro ; regional , ha demos-
t rado que el folklore del Norte puede compar t i r el é x i t o escén ico 
con el de) Sur. Hay que ver cómo sé d ivier ten , r í e n y aplauden los 
c s p é c t á d q r e s con el s a í n e t e " A la entrada de Oviedo". Gusta, sin
ceramente : por l a i n t e r p r e t a c i ó n t a n n a t u r a l y ponderada, por el 
ambiente asturiano, por la m ú s i c a y por las bellas canciones. 

Tras de esta r e a p a r i c i ó n , hemos visto el estreno de una gracio
s í s ima revista que promete hacerse popular y duradera e'n el A l -
béniz . Como en el anter ior caso de los Ozores con la t i t u l ada "Ven
gan esos cinco", la del Albéniz "Lo verás . . . y lo c a n t a r á s " , es obra 
de familias E s t á d i r ig ida la c o m p a ñ í a por M a n u e l Paso y esi-r i tá í a 
obra por Anton io Paso (h i jo ) y Enrique Paso, f igurando Elias Paso 
entre las principales figuras femeninas. La m ú s i c a es del maestro 
Lohmberg y de Tony Leblanc, que silbando pr imero y d e s p u é s con 
la gu i t a r r a va s a c á n d o s e m e l o d í a s . 

Una m ú s i c a garbosa, u n l ibreto diver t ido que sat ir iza d e n ó s a -
mente y con execlente sentido cómico los temas de ac tual idad y 
una cuidada c o r e o g r a f í a y boni ta p r e s e n t a c i ó n son las c a r a c t e r í s 
ticas que h i c i e ron alcanzar en su estreno u n clamoroso éx i to para , 
"Lo verás . . . y lo c a n t a r á s " , a cuyo t r i u n f o cont r ibuyeron poderosa
mente l a escul tural R u t h Moly y d e m á s s e ñ o r i t a s , el humor i s ta Ma
nolo G ó m e z M u r y d e m á s c o m p a ñ e r o s varones, el conjunto de baile 
y, en especial, el po l i f acé t i co Tony Leblanc, para el que sonaron 
los m á s calurosos aplausos. 

D. FRESNO RICO 

A "JUM1LLAN0" LE RECOMIEN
DAN QUE NO VUELVA A TO
REAR HASTA LA PROXIMA TEM
PORADA 
Ya se ha levantada del lecho, 

donde ha estado postrado diez 
d í a s , el matador de toros E m i l i j 
Ortuno "Jumillanc", tras la gra
vísima cogida sufrida en la pla
za de San S e b a s t i á n . Las her i 
das fueron tie suma gravedad, 
pues el pitó'n p a r t i ó el recto y 
pene t ró en la ve j iga . 

Dentro de unos idiías el diestro 
r e g r e s a r á a Madr id y e l doctor 
Zumel, que le ha asistido duran
te su -pos t r ac ión , ha dicha que es
t a r á en condiciones dé salir al 
ruedo dentro de unos quince 
d í a s . Pero t a m b i é n el eminente 
cirujano ha aconsejado • al tore
ro que no vuelva a vestir el traje 
de luces hasta la p róx ima tem
perada, pues no le encue-ntra en 
cendiciones morales,- tras tan du
ro percance, que ha sido el se
gundo de importancia que ha 
sufrido esta temporada. 

Pese a estos se anuncia en la 
Prensa donostiarra que lo m á s 
probable es que "Jumil lano" re
aparezca en la feria de Sala
manca. 
PROXIMAS ALTERNVriVAS 

Por si fueran o>c-)3 ios lo r t ros 
de alternativa que integran, el 
esca la fón —ciento veinti tantos 
deben sumar ya— se anuncian 
para en breve nuevos "doctora
dos". 

El p róx imo domingo, en la 
plaza de Murcia , su ciudad na
ta l» t o m a r á la a l te r ra f . / a el diev-
tro Manolo Cáscales , aquel ciovi-
l lert to elegante y cen planta to
rera que conocimoo en nuestra 

INDUSTRÍALES - COMERCIANTES 
E n e s t o s m e s e s s e l l e n a B u r g o s d e 

v e r a n e a n t e s y t u r i s t a s . T o d o s e l l o s 

h a r á n s u s c o m p r a s n e c e s a r i a s , a d 

q u i r i r á n r e c u e r d o s y e f e c t u a r á n s u s 

c o m i d a s e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

c u y a p r o p a g a n d a s e h a g a c o n 

m a y o r d i f u s i ó n . 

A n u n c i á n d o s e en "DIARIO DE BURGOS" c o n s e q u i r á n 
una propaganda eficaz. * 

plaza hace unas cuatro eños y 
que dejó aqu í muchos admijado-
r :s . Será padrino en la ceremo
nia Julio Aparic io y testigo "Ju
mil lano", si es que reaparece pa
ra esa 'fecha. Los toros pertene
cen a la vacada del vizconde de 
Garcigrandq. 

También Se anuncia para el '¿\ 
de Septiembre, en la p l í z a de 
Eci ja , la- alternativa de Bartolo-
m é J i m é n e z Torres, de manos 
de Martorc l i y en • pre-enci t die 
César Girón , con toros de Ouar-
ddola. 

El 15 de este mes y .en ía pla
za do A-moucro (Santander), sé 
h a r á matador de toros el venezo
lano S é m í l o Aznaje, cor. gana
do de F e r n á n d e z . Zumel . " Se rá 
padrino Miando Carmonn. 
UNA CORRIDA "INTERNACIONAL" 

Como tal puede calificarse a la 
que prepara Pepe Belmonte oa-
!ra la feria sevillana de San M i -
g'uel, ya que con ocho teros de 
'Marceliano R o d r í g u e z , se las en
tenderán el p r ó x i m o día. 29 gl 
mejicano Jesús Córdoba, el espa
ñol Manolo Vázquez , el venezo
lano César Girón y el p o r t u g u é s 
Paco Mendes. 

CHAMARILtRO ' 
NUEVO TR1UMF0 DE ''CHAMACO" • ' i 

EN W.VNRESA 

'Manresa.— Sr-ganctó de (eria. No
villos de Diegí Carrlrto, bien presen-
lados poro desiguale.- de bravura. Bue-
'na entrada. Curro Chaves, escuchó pal-
•rrtas en su piimero y corta dos orejas 
y rabo en el otro. Curro Puya, aplau
dido en el :egundo y dos orejas t n el 
quinto. "Chapuceo" triunfó cu los do-, 
Fjn su primero, cenó las dos orejas 
el rabo y una pata y en el último, 
• as dos orejas. Fué asistido en la en-
«ermteri'a.'. áptfediVndosele tmai peque-
^ ^ l o c s c i ü n en la mufieca deretha., 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

.Hoteles multados 
ai Hotel Flor ida" , de Lucelia 
(Cordeba) y de doscientas cin 
cuenta pesetas al "Hotel M a ? ' 
^ o i da Alvudia BalpamcV Y 
infracción de' la Hp ' n P.0r 
Julio de 1946, q u . c reó fa n 1 -
¡de turismo y ^ la L°y 
'Diciembre IQVÍ „ Y V' ®G 
determinadas ¿ g L g ^ ^ 0 
terror, i n f r a r r h ' n ^ P de !a an-
;K* meses de S r i CCm.e*i{i'as en 
pectivame.-íte!. ^ y y A b r i l 
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Lecciones Je U% Padres ElorJuy y Etfibalfz 
Hoy visitarán los cursillistas los monumentos burgaleses 
J3L SEMINAR (O DF. AYER ^ 

iKn el Seminario de ayer intervino 
el doctor don José María Codón, qiiion 
ex'puso la inílueni-ia de Suárez en Ja 
Constitución americana. 

imervinie.-on los PP. F.iorduy y 
•Rstibaliz y al final los participantes 
linsiniraron a l señor Codón el deseo de 
que sus ide.is sobre este tema, aunque 
expuestas en su obra sobre la i'tea 116 
la Universalidad cristiana y la comu-
flidad internacional, fuera'n objeto de 
publitaciones monográficas más am
plias. También intervino en la discu
sión el señor Landázuri. 
LHCCIOM DEL P. ELOROUY 

Presidieron don Marceliano, Martí
nez, el Rvílo P. Luis María Eslíbalíz, 
idon Terenciano Alvarez y el Rvdo, Pa
dre Teófilo Velasco. 

El • P. Etorduy comentó que San 
Agustín no conoció el estoicismo, 
pues patente está su frase "las cenizas 
de los estoi.'-os -y epicudios han des
aparecido". La mejor introducción pa
ra ila f.ilosofía, de San Agustín es el 
estoicismo. Hablando sobre Jais creen-
tras, dijo que los estoicos eran mo
mo teístas, iéneca sobre todo, se re
vela contra el panteón grecolatino y 
'ia critica de .¡sval manera que San 
'Agustin Jtace en "Decivitato Del" . Sé
neca tenía ideología casi idéntica al 
crístisni'SimiO. 

'La dogmálloai general del estoicismo1 
la adoptó San Agustín, pero no es su
ficiente para hacer 'hincapié en las 
concómiilancias del estoicismo y agus-
tinismo. Ese parentesco es mucho m á s 
profundo y se puede decir que San 
Agustín corona la metafísica estoica. 

En la ontología eseudiando el ente 
y sus propiedades, existe una. identi
dad con él estoicismo que es de don
de San Agusjn tomó estas doctrinas. 

Un. segundo concepto arquetipo, es 
el problema de lo materia que Je ocu
pó muohos Trabajos. Pasando a o t t o 
concepto metafi sico, la noción del 
•tiempo es paralela al espacio, pero 
el tiempo para San Agustín es ante
r i o r . El osloi;ismo y las fMosOifías an
teriores a é l , concebían sólo el tiem
po métrico. Plotino da un paso ade-
Jante condensando la energía activa. 
El tiempo e,s una criatura, al tiempo 
San Agustín lo llama "distensión"; en 
su libro de "Confesiones" hace men
ción a esta distípoión. 

Oe la finalidad o causa final, dijo 
•que. Cristo es el fin de todo, fin por 
el que se hacen las cosas y por quien 
se hacen, fin que perfecciona y en BU 
medida es ilimitado. El dogma, la 
unicidad de la causa eficiente explica 
toda creacian de lo oreado, por no 
sor entndido se lo ha atribuido el on-
tologis.TK? e iluminismo. 

El conocimiento estoico es por irra
diación del "loges", el conocimiento' 
lagustiniano es por irradiación de Dios. 

¡El concepto melafisico fundamental 
de justicia agustiniana £s: todo viene 
en forma de actividad que se concre
ciona en nosotros que la recibimos de 
Dios como una erpamación. San Agus
tín concebía 'as cosas en forma acti
vista. 

Hace también una alusión a Ja dis-
iquisición sobre necésitas y necesitu 
ü o que en otros autores aparecen j u n 
tas. 

•La exposición, que ifué seguida con 
•mucha atención por el gran niimoro 
de asistentes al acto, al final fué pre
miada con nrolcngados aplausos. 
CONFERENCIA DEL REVERENDO PADRE 

UU|$ MARIA É S f l B A Ü Z 
iPresidiorón el Rvdo. P. Felipe Abaz, 

doctor.Codón, don Felipe Ortega, d i 
rector del Banco de Bilbao y don Car 
•los Martínez González. Presentó al 
coníererteianta, el Rvdo. P. Sotiella 
o;,s. A. 

Inicia; la conferencia comentando el 
«aos de las Ideas en que se encuentra 
'la egnoslologia luterana. Pasia' seguí-
cla.T>ente,a analizar ercatolicismo ac
tual que separa- en dos estamentos Jas. 
imaneras de actuar en la-vida privada 
y en ,1a profesional. Dice que este ca
tolicismo debe ser •iWIilante e inte
gral. 

La persona humana en ontología 
dioe, es una surtancía de naturaleza 
iraciional dotada de •incomunicabilidad 
Desarrolla ampliamente este concepto 

El hombre se ' distingue, continúa 
mo sólo por la materia fisiOlófica 
físico-quimica, iguales en todos los 
hombres, s'ino en su .naturaleza' es
piri tual . 

De la perdona se deriva un Mujo 
que es característico de su actividad 
vital y exteriorizado en ideas, deseos 
litnpulsos, mensajes, etc. Todo este 
•flujo de ideas es imposible que no las 
inealice e l espíritu ^ L a vida intern 
fluye de unos impulsos psíquicos. Tle-
•ne que existir un centro que unifique 
toda la actividad. La 'introspección 

•la memoria nos están indicando que 
existe un centro permanente en m e d í 
de la mutabilidad de los fenómenos 

' psíquicos. Es!e centro es -la sustanci 
de que habla la autologia: Es decir, 
•el yo, ía persona' humana.' 

Eticamente la persona es un centro 
de imputación de actos morales, e 
'inmorales ejecutados con libertad y 
albedrío propio. 

E l derecho español considera a ia 
persona jurídica como todo ser capaz 
de derechos y obligaciones. Esta de
finición no indica la esencia de la 
persona, a' 'su juicio, y da otra de
finición que considera más apropia
da : es un centro de imputación de los 
actos justa-jurídicos y antijurídicos. 

El derecho, recuerda, crea una obli
gación moral en contiencia y se debe 
'Cumpíir sin que la coacción estatal 
-Obligue a ella, y recalca que los dere-
xhos subjetivos y -los deberes jurídi
cos únicamente se refieren a i a per
sona. . " . ' ' 
» Toda persona os social por antolo
gía. E l ser necesita del auxilio de la 
sociedad para que su vida incipiente 

' pueda progresar. 
•iPs¡eclógicamente una persona se

r á tanto más normal cuanto más ca 
pacidad de convivencia tonga",, según 
el criterio de Adlcr. 

Termina diciendo: "Debemos enor 
gullecernos de nuestra revelación ca-
'tólioa q u é nos descubre las interiori
dades de nuestra personalidad y que 
la realidad de la .trinidad es una gran 
labor-en !a que debemos de esforzar 
inosi para formar hombres católicos 
que defiendan los últimos principios 
que concierne a la realidad de Cristo' 

Fué largamente aplaudido. 
PROGRAMA PARA HOY 

A las nueve y media de la mañana, 
en ilas Escuelas Profesionales del Pa
dre Arámburu, Seminario de Esludios, 
dirigido por el prefecto do Esludios 
reverendo P. Eleutotio Elorduy, S. i . 

A las ocho de Ja tarde, en el salón 
de té, del Circulo de la Unión, cOlo^ 
quio dirigido por el limo. Sr. Doc
tor don E. Cuija, Moraies, catedráti
co de Ja Universidad de Sevilla, so-
toro el •tema: "El suicidio en el mun
do pagano, frente al heroísmo cris-
iliano". 

'Hará Ja oresenlaclóft 'del conferen-
'ciante el limo. Sr. Dr. D. Ignacio Ló
pez Sáíz, miembro del Instituto His
tórico Jurídico Internficional "Franris-
'oo Suárez". 

VISITA A LOS MONUMENTOS 

•A las cinco, de la tarde, profesores 
y alumnos del l i ' s i i t u l o Hi s tó r i co Jü-
'r idico, g i r a r á n una detenida visita a 
ilos pr incipales monumentos h i s t ó r í -icos de la cap i t a l , para lo que debe
r á n concentrase a la hora Indicada en 
la plaza de Santa Mar ía , comenzando 
por la Catedral y c o n t i n u á n d o s e por 
Jas iglesias p r ó x i m a s . 

S E V E N O E 

coche c i t r o é n , siete plazas, en 
inmejorable estado, cambio por 
algo que convenga. Solamente hoy. 
Garaje Moderno. Plaza Alonso 
M a r t í n e z . 

Castillo Armas, presidente de 
la República de Guatemala 

La gran empresa cervecera argentina 
"Bemberg" pasará a poder de los obreros 

Gua tema la— Víc to r Manue l Gutiérrfes, d i r igente n ú m e r o uno 
del comunismo en Guatemala , ha sido admi t ido en la Embajada 
argent ina como refugiado pol í t ico , d e s p u é s de haber estado duranr 
te dos meses escondido. Se dice que G u t i é r r e z iba disfrazado y 
por ello pudo pasar inadver t ido para la pol ic ía que le buscaba ac
t ivamente y que h a b í a puesto u n servicio de v igi lancia en las pro
ximidades de las Embajadas. — Efe. 

CASTILLO ARMAS ASUME LA 
PRESIDENCIA DE LA 
RI?PUBLICA 
Guatemala. — El coronel Car

los CastUlo Armas ha asumido hoy 
la presidencia tío l a Repúb l ica y 
ha anunciado que f o r m a r á un 
•nuevo Gobierno, quz e s t a r á bajo' 
su presidencia. Ei coronel Elfego 
M o n z ó n y el comandante Enriqui-
Oliva, miembros á& la Junta mni-
' l i tar de Gobierno, ha'n presenta
do su d i m i s l p n . 

Como la Junta de Gobierno sus
p e n d i ó la Const i tuc ión y, d e r o g ó 
todas las disposiciones legales 
vigentes, hasta el 11 de Agosta, 
Castillo Armas hereda ahora un 
poder absoluto. Se espera que el 
presidente Castillo nombre un 
Gabinete totalmente identif icado 
con ei movimiento anticomunista 
imperante. 

Se sabe que las organizaciones 
industriales, comerciales y a g r í 
colas de Guatemala han presiona
do a Castillo Armas para que se 
hiciesa cargo de l poder de una 
io rma absoluta, anulando el 

¡QUE B I E N VA ESA MOTO!. , . . 
¡COMO QUE ES I S O ! 

Concesionarios; 
I G N A C I O PALACIOS. S. A . 

Conferencia del 
Ysasmendi en 

general Ysasi-
la Universidad 

lnternacionalde_ Santander 
Disertó sobre el tema "Estrategia, táctica 

y técnica de la guerra fría 
El martes continuaron ^en la 

Universidad InternaciO'nal de San
tander las sesiones del interesan-
ité .Curso Especial de Problemas 
Mil i ta ras . Con don Antonio Alcu
b i l la P é r e z , c a p i t á n general de 
la r e g i ó n , ha presidido e l irector 
imagníf ico de l a Universidad, se
ñor P é r e z Bustamiantc. 

'El tema correspondiente a la 
jornada fué desarrollado por el 
general de br igada de Estado Ma
yor don Joaquín de Ysasi-Ysas-
mendi y Arósteg 'ui , jefe de Estado 
Mayor de la Sexta r e g i ó n m i l i 
t a r , 'quien, en perfecta 'lección, 
t i tulada "Estrategia, t á c t i c a y 
' técnica de la gtrerra f r í a" , h izo 
ap l i cac ión de los c lás icos p r i n c i 
pios fuadamentales del arte m i l i 
tar, que se pueden tener por i n 
mutables, a esta clase de guerra 
en que, si bien no hablan las ar
mas-, hay una acc ión de orden po
l í t i co y • l ip lomát i co que admite 
y, aun m á s , que necesita ser re
gulada por dichas directr ices. 

' Con atinadas consideraciones ha 
puesto en evidencia ia u t i l i z ac ión 
que cada uno de los bloques, oc
cidental y sov ié t ico , ya en franca 
opos ic ión de veluntades, hace de 
la "voluntad de vencer, ia acc ión 
de •conijunto y la sorpresa", de 
donde podemos obtener un ía inter-
p r e t r a c i ó n de las actitudes que 
ambos sostienen a lo la rgo del 
pe r íodo que sigue a la termina
c ión de la anter ior contienda, en 
el cual sg marcan dist intas fases 
que considera, resaltando esa 
in ic ia t iva ejercida por la URSS 
que no quiere • colaborar de bue 
na fe al orden que los d e m á s 
venced eres pretenden y que a c t ú a 
•aplicando, contra ellos, de modo 
vigoroso los citados .pr incipios . 

E l conferenciante va contrapo
niendo ¡a esta ac tuac ión de los 
sovié t icos la de los occidentales 
para obtener conclusiones o p t i -
¡mistaS, ya que de la mayor par
te de los acoatecimientos p r i n 
cipales, aun pareciendo victorias 
de la URSS, se pueden esperar 
reacciones que, a lia. larga, resul
ten beneficiosas al p r o p ó s i t o de 
contener al adversario y disua
d i r l e de cualquier nuevo paso de 
guerra f r í a que le pueda s ign i 
ficar v ic tor ia y m á s aun de la 
t e n t a c i ó n de p a s a r ' a la guerra 
propiamente.dicha, es dtecir,- a l a 
•acción m i l i t a r , por la evidencia 
de la ' inferioridad de sus fuerzas 
y el temor al fracaso. 

Esta lección ha supuesto un exac
to resumen h i s t ó r i c o , un c l a r í s i 
mo bosquejo de l a s i tuac ión ac
tual y "un sereno ju ic io sobré el 
posible futuro qtie tanto inquieta 
y qtye e l general Ysasi ve a s í : 
"P'ara que un p a í s s© lance hoy 
a una •tercera guerra mundial t i e 
ne antes que estar convencido de 
sus posibilidades de ganarla, en 
forma que resulte provechosa. 
Creemos que la guerra fría se ha
lla en cr is is , y que l a guerra no 
es. posible que llegue mientras 
que ios pa í s e s que se consideran 
p a r t í c i p e s de la c iv i l i z ac ión oc
cidental se hallen unidos, dis
puestos y preparados para defen
derla, y esperamos que llegue una 
evolución hacia mejores tiempos 
Ide paz que permi tan sea una 
realidad ;la l iber tad e independen
cia de los pueblos, 'las palabras 
tantas veces empleadas para ser
v i r de pantalla a las ideas e i n 
tenciones más opuestas a su real 
s ignif icado. 

La d i s e r t a c i ó n del general fué 
seguida de entusiastas aplausos 

G U I A F A C U L T A I I V A 

F. URRACA 
oaiusiA 

i 
IWN CAlVO,17-TEL£FONOl311 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17. 1.' dcha. Teléfono 1721 

D o c t o r d e ía Cuesta 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 1985 

M . A . R u i z d e T e r a i ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan 3, segundo. 

U M I E n M A N Z A N E D O 
C A P C A m , «A¿?f7 v OÍDOS 

' • i M a M U L*- TtíÉtoM W75 

M . C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
¥ CORAZON — RAYOS X 
V i t o r i a , 27 — Te lé fono 3048 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS V ENFERMEDADES DE LA 

MUJER .— ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando. 3, 2.» T. 1446 

/ . M A R T Í N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tisio-
losía. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid 14. 2.' — Teléfono 2406 

J . V E L A S C O 

Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2.» — Teléfono 1533 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
C I R U G I A GENERAL, RAYOS X 
Calera 15, l . " — Te lé fono 1446 

J O S E C A ñ ñ Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Dei Hospital dg Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3.» — Teléfono 1591-

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X. Metaboli-
metría. Consulta d e l 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 29. i.» — Teléfono 1667 

t r iunv i ra to gobernante. E s t o s 
grupos h a b í a n amenazado con 
llevar adelante.un movimien to de 
huelga genera], que a f ec t a r í a 
'grandemente a la econoroia del 
pa í s , a no ser que la Junta de Go-
ibierno se disolviees y dejase todo 
el poder en manos de Castillo Ar
mas. La Junta de Gobierno 
d'isuelta y que ha dado pa
so a la subida de Castillo Ar
mas a la presidencia de .la Re
púb l i ca , c o m e n z ó su ac tuac ión el 
8 de Julio ú l t i m o . 'El 25 de Agos
to , la Junta d e c r e t ó la i legal idad 
del par t ido comunista, y d e c l a r ó 
que Jas acciones subversivas del 
comunismo se r í an castigadas con 
la pena de muerte.—Efe. 
DIMISION DEL MINISTRO 

CHILENO 
'Santiago de Chile. — Por mo

tivos de salud ha presentado la 
d i m i s i ó n de su cargo e l min i s t ro 
secretario general del Gobierno, 
Osvaldo Kov, que c o n s e r v a r á , sin 
embargo, la cartera de Justicia. 

Para reemplazarlo ha 'sido de
signado Germán Sanhuesa, direc
tor general de Prisiones. 
PERON ANUNCIA LA INCAUTA

CION DE LA EMPRESA CERVE
CERA "BEMBERG" 
Buenos Aires . — El presidente 

P e r ó n ha pronunciado un discur 
so en el Congreso de obreros de 
la industria cervecera, en el que 
les ha anunciado que el Gobier
no ha presentado a l Congreso un 
proyecto de ley, por v i r tud de la 
cual la gran empresa Bemberg 
p a s a r á a ser propiedad de los 
•obreros que la a d m i n i s t r a r á n , 
igt ia l que ha ocurrido con el dia
r i o "La Prensa". 

Dijo que la empresa Bemberg 
era el protot ipo del monopolio y 
la escuela de la deshonestidad, 
pues — a f i r m ó — en e l l a rgo pro
ceso seguido con mot ivo de la 
' t e s t amen ta r í a de Otto Bemberg se 
iha demostrado que é s t e era "e l 
prestamista normal de lo^ legis-
l a d o r É s " — E f e . 

FALLECE UN MULTIMILLONARIO 
VENEZOLANO 
Caracas. — A ios 88 a ñ o s ,de 

edad ha faüec ido el m u l t i m i l l o 
nar io Antonio"Aranguren , f igura 
muy conocida en los medios f i 
nancieros' internacionales. Aran
guren c o m e n z ó su carrera como 
•recaudador del servicio de Adua
nas en Ciudad Bol ívar , puer ta 
sobre éf Orinoco. Ajnasó una 
g r a n , fortuna adquiriendo terre
nos pet ro l í feros y l l e g ó •a ser pre
sidente- de la Compañía venezo
lana de concesiones p e t r o l í f e r a s . 

.IPoco después del asesinato del 
•teniente coronel -Delgado Ghal-
baud, el 13 de Noviembre de J950, 
•Aranguren fué detenido, acusado 
de haber protegido a Rafael Si
m ó n Urbina, asesino del presiden
te de la Junta de Gobierno. En 
ilos ú l t imos a ñ o s ha estado dis
frutando de l iber tad bajo fian
za.—Efe. 

CASTILLO ARMAS TOMA 
POSESION 
Guatemala. — El coronel Carlos 

Castillo Armas ha tomado pose
sión de la presidencia de la Re
púb l i ca en el curso, de una sen
c i l l a c e r e m e n i á a la que asistie-
iron el coronel M o n z ó n , el, coman
dante Oliva y los periodistas ' in
vitados al acto. 

Inmediatamente después aceptó 
las dimisiones de los dos miem
bros de la Junta de Gobierno y 
seña ló que dichas dimisiones 
c o n s t i t u í a n '^un gesto p a t r i ó t i c o " 
y que estaba convencido de que 
"la unif icación del mando era i n 
dispensable". A g r e g ó que la i n i 
c ia t iva de d iso luc ión de la Junta 
ipart ió de Oliva y. M o n z ó n , los 
cuales c e m p r e n d í a n que ello con 
t r i b u i r í a al maatenimiento del 
orden y de lá paz en e l pa ís . 

EL PESO MEJICANO NO SERA 
DESVALORIZADO 
Méj ico . — El presidente Adolfo 

^Ruiz Cortines, en su informe 
anual a la nac ión , ha d icho en el 
Congreso que el peso mejicano 
no se rá desvalorizado de su cot i 
zac ión actual d é ocho centavos de 
d ó l a r norteamericano. Señaló que 
'la reducc ión del peso, a su ac
tua l valor, realizada hace , cua
t r o meses, fué necesaria debido 
a las consecuencias de la post
guerra, a u n á sequía de tres a ñ o s 
y a las deudas que se heredaron 
do las anteriores adminis t rac io
nes. TRuiz Cdrtines i nd i có que las 
reservas en d ó l a r e s bajaron de 
2IO.O00.OOO en el momento de la 
de sva lo r i zac ión , en A b c i l , a una 
c i f ra muy exigua en Junio, pero 
que desde entonces se fia experi
mentado una notable m e j o r í a , 
l legándose a los ciento t reinta y 
seis millones de d ó l a r e s actual
mente.—Efe. 

URO de las uíctimos del occidente 
aéreo de lionera (Hsturlas) 

era natural de 

l mil ilones 

lilSS El 

Datos facilitados por el 
Consejo Superior Bancario 

M a d r i d . — Según claros del Con
sejo Superior Bancario, el 30 de 
Junio de 1954, ,1a Banca e s p a ñ o 
la 'tenia unos saldos en cuentas 
corrien'.ps de clientes de 94.337 
millones de pose ías , de los cua-
ies yft.SfSS estaban 4epopilados en 
Bancos de calegoria nacional ; 
1 1.519 millones, en Bancos de. ca
t e g o r í a regional ; 4.317, en loca
les, y 1.636, en la Banca extran
jera , que opera en E s p a ñ a . Con 
re lac ión al 31 de Marzo ú l t i m o , 
hay un aumento de 3.764 m i l l o n c ; 
•de pesetas. 

lias cuentas corrientes se dis
t r ibuyen en 55 055 millones ric 
•pesetas dé cuentas a Ja vista; 
27.512 de ¡mpo-r lar iones hasta el 
plazo de un mes; 10.391 de i m 
posiciones a mayor plazo,"y I.348 
en moneda extranjera.—Cifra. 

te otaros perecen e lec inai i 
en la central ierírnica de 
Un capitán de la Policía de Tráfico y i 
conductor, muertos en accidente de automóvi 
Asesinato de un trapero por una discusió 

Barcelona. — E l Juzgado n ú 
mero 7, ins t ruc tor del sumario por 
la i n t o x i c a c i ó n de varias perso
nas a causa de haber comido le
gumbres en malas condiciones, 
ha dictado auto de procesamien
to y p r i s i ó n s in ñ a n z a con t ra el 
d u e ñ o del establecimiento de la 
calle del Manso, An ton io R o d r í 
guez G a r c í a , donde se dice que 
los perjudicados h a b í a n adqu i r i 
do la m e r c a n c í a . 

U n nuevo in toxicado se ha 
presentado a la au tor idad . I s id ro 
L lopar t Carasco, de 17 a ñ o s , con 
domici l io en la calle Calabria 71 
que fué atendido en el dispensa
r io por i n t o x i c a c i ó n y que comió 
habichuelas adquiridas en l a t i e n 
da de la calle Manso. Se espera 
el resultado del a n á l i s i s del la
boratorio de Toxicología . E l m é 
dico forense que ha v is i tado a 
los enfermos, ha emi t ido el dic-

Cuarenta v ocho muertos 
ha ocasiooado un huracán 
que azotó los Estados Unidos 
El japonés Kuboyama, alcanzado por una nube 
de polvo atómico, entra en su quinto día de coma 

Boston.— Sigue aumentando la c i 
fra de muertos durante el h u r a c á n 
¡que a z o t ó el Noreste de los Estados 

fí tiempo 

G . b A N U E L O á 
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CdxUUi cleulífifos de las tneJorM marca* 

Leemos en "La Voz de Astu 
r í a s " que uno de los cuatro t r i 
pulantes del a v i ó n "Junker" que 
se es t re l ló en l a tarde del pasado! 
domingo en las inmediaciones 
del pueblecito as tur iano de San
t a Cruz de Llanera y que resul
t a r o n muertos en el accidente, 
era n a t u r a l de nuestra ciudad. 

Se t r a t a del br igada telegrafis
t a Elpidio Arroyo, cuyo c a d á v e r 
fué hal lado a unos r c i n t e me
tros del lugar donde cayó el 
a v i ó n y, s e g ú n el c i tado pe r iód i 
co, h a sido trasladado en una 
ambulancia en nuestra ciudad. 

Cesarán las tormentas 
M a d r i d . — El .tiempo. In fo rmac ión 

general. La act ividad tormentosa se 
dpsp lazó a !a Ibé r i ca y Pirineos y 
p e r s i s t i ó muy dóbi1 en la cordil lera 
C a n t á b r i c a y Alto Duero. Se han re
cogido doce l i t ros en Bi lbao; uno en 
Santander, é inapreciables en mú l t i 
ples sit ios. 

Tiempo orobaible: Cesará casi to-
•íalmenle la actividad tormentos.i. Que-
ciarán restos muy débi les en- los P i 
rineos. Aumen ta r á la nubosidad en 
Galicia por 1<I a p r o x i m a c i ó n de un sis-
•temia frontal , . 

'Las temperaturas extremas de Es
p a ñ a luán correspondido1 a Málaga , 
con 36 grados y . a Val ladül id , con 9. 

El probleilia 
de la C. E.D. 

(Viene ele p r imera p á s i n q ) . 

dados a d i spos ic ión de la defen
sa colectiva bajo u n mando i n -
t e r n a c i o n á l . . Mendes France per
sigue la c o l a b o r a c i ó n b r i t á n i c a en 
u n grupo superior a l que h a b í a 
ofrecido a l a C. E. D . — Efe. 
EL CONSEJO PERMANENTE DE 

LA NATO SE R E U N I R A 
EL D I A 14 
P a r í s . — E n los circuios de la 

NATO se declara q u é e l d í a 14 
del actual se r e u n i r á n a q u í los 
miembros del grupo permanen
te, que comprende a los jefes de 
Estados Mayor de las naciones 
p a r t í c i p é s , y que r e a f i r m a r á n la 
urgente necesidad de que se pro
ceda a l rearme de Alemania , pre
sentando seguramente a l g ú n p l an 
sust i tut ivo de l a fracasada C.E.D. 
ESTADOS UNIDOS DISPUESTOS 

A ELABORAR U N RAPIDO 
REARME DE A L E M A N I A 
Washington . — L o s Estados 

Unidos a c u d i r á n a una r e u n i ó n 
ex t raord inar ia del Consejo de la 
O. T. A. N . el p r ó x i m o mes, deci
didos a elaborar u n r á p i d o rear
me de Alemania occidental bajo 
la bandera de la o r g a n i z a c i ó n , 
s e g ú n se asegura hoy en c í rcu los 
bien informados. 

Los funcionarios sugieren que 
los Estados Unidos a c o g e r í a n 
bien una dec i s ión u n á n i m e dejl 
Consejo de minis t ros de 14 na
ciones para i n v i t a r a Alemania 
a ingresar como miembros con 
plenos derechos en la al ianza del 
A t l á n t i c o Norte. — Efe. 
PALABRAS D E L SUBSECRETA

R I O DE L A GUERRA 
B R I T A N I C O 
Glasgow. — " E l i n t en to de po

ner obs t ácu lo s a l rearme de Ale
mania Occidental p o d r í a m u y 
bien ser el comienzo de u n a terr 
cera g ran guerra", h a dicho el 
subsecretario de Guerra b r i t á n i 
co Hutchissom, hablando en u n 
banquete. 

A ñ a d i ó que. "de todos modos se 
r e a r m a r á a l g ú n d ía" . 

Probablemente la Comunidad 
Defensiva Europea era el mejor 
m é t o d o para al inear t ropas ale
manas con las fuerzas del Oeste. 
Pero ahora debe encontrarse otro. 
No se le puede negar de manera 
permanente la s o b e r a n í a . — E f e . 
"PRAVDA" A N U N C I A L A OPOSI

CION RUSA A CUALQUIER 
FORMULA DE REARME 
A L E M A N 
Londres. — E l ó r g a n o oficial 

del par t ido comunista sovié t ico 
"Pravda" fo rmula hoy u n nuevo 
aviso en el sentido, de que la 
U n i ó n Sovié t ica proyecta cont i 
nuar su dura opos ic ión ' a cual
quier fo rma del rearme de Ale
man ia Occident í t l , que pudiera 
sust i tu i r a l a ^Comunidad Defen
siva Europea,' 
. Pide d i cha d iar io rojo una nue
va conferencia entre Este y Oes
te, para discut i r u n sistema de 
seguridad que abarque toda Eu-
ropa; con arreglo a la propuesta 
sovié t ica de recientes notas. 

t amen de que todos ellos com/ 
n ú á n su c u r a c i ó n , excepto B5 
nardo Santacreu Pascual, que i 
ha sido dado de alta.—Cifra 1 
DOS MUERTOS EN ACCIDEMT, 

DE TRAFICO ^ 
Soria. — Cuando se dirigía 

Bi lbao el c a p i t á n de la polio-5 
de t r á f i co D . Juan 'Badiola Gatci 
a l l legar a l k i l ó m e t r o 28 de i 
carretera de M a d r i d a Pampi, 
na por Log roño , se despistó 
coche que ocupaba dando 
vueltas de campana por un u 
r rap len . * 

R e s u l t ó muer to en el acto 
conductor, afecto a la plantilis 
de Bilbao, Manue l Otero Fernás 
dez; el c a p i t á n , en g rav í s imo es 
tado, fué t r a í d o a l Hospi tal pra 
v i n c i a l de Soria donde fallecd 
momentos, de spués . Los cadáve' 
res h a n sido'trasladados a Logr()' 
ñ o y Bilbao, respectivamente 
ENCALLA U N VAPOR 

PESQUERO 
Estepona^ ( M á l a g a ) . — En ia 

bocana del puer to h a encallado 
el vapfar pesquero "Sea lo que 
Dios quiera" de l a m a t r í c u l a de 
M á l a g a . Desplaza 24 toneladas » 
e s t á sob ré u n lecho de piedra. No 
hay que lamentar desgracias per. 
s e ñ a l e s . E l accidente se produje 
a consecuencia de la ro tura de! 
t i m ó n , y de las palas de la héli. 

.ce. Se descon f í a de su salvamen
to ya que los temporales de Le
vante son frecuentes en este li
tora l .—Cifra . 
TRES OBREROS MUERTOS 

Avilés, — Tres obreros han re
sultado muertos a consecuencia 
de accidente ocurrido en las 
obras de la nueva f a c t o r í a side
r ú r g i c o , o 

E l hecho se or ig inó cuando lot 
tres productores transportaban 
una escalera de mano que tro
p e z ó con una l í nea de tendido 
e léc t r i co de a l ta t e n s i ó n . A con
secuencia de la descarga recibida 
los tres resultaroni electrocuta
dos. Las v ic t imas son: Francisco 
Guerrero Or t íz , de 38 a ñ o s , casa
do, q ü e deja 'c inco hi jos ; Manuel 
D o m í n g u e z Becerra, de 41 y Ju
l io S á n c h e z Mar t í n .—Ci f r a . 
MUERE U N HOMBRE APUÑALA

DO, EN EL CURSO DE UNA' 
' R IÑA 

J a é n . — U n hombre a p u ñ a l ó a 
o t ro y lo m a t ó , d e s p u é s de una 
r m a . Esteban Ortega Vares, que 
es el agresor, sostuvo una violen
ta d i scus ión en la, calle Magda-
lena Baja con Juan Beteta Pg-
reja, casado, con ocho hijos y. de 
p r o f e s i ó n trapero. 

D e s p u é s de una d i s cus ión cada 
uno m a r c h ó a su domici l io , pero 
poco d e s p u é s , Ortega Vares se: 
a r m ó de u n enorme cuchil lo y 
se- d i r ig ió a l domici l io de la víc
t i m a , que a l ver la ac t i tud de 

, aquel, h u y ó precipi tamente, aun
que ' f ué alcanzado en la callé, 
indicada y s in mediar palabra, 
Juan le a s e s t ó una p u ñ a l a d a en 

• el co r azón , c a u s á n d o l e la muerte 
en el acto. E l c r i m i n a l empren-; 
dió veloz h u í d á , pero a l darse 
cuenta de que h a b í a dejado ol
vidado el cuchi l lo r e g r e s ó por él, 
lo que co inc id ió con la llegada de 
la h i j a de Juan, Mercedes Bete-
.ta Reval , ' con q^iien t a m b i é n lu
c h ó e h i r i ó en ei brazo izquier
do. M á s tarde el c r i m i n a l se pre
s e n t ó en el cuar te l de l a Guardia 
Civi l .—Cifra . 

Unidos. Las ú l t i m a s cifras dan cuen-
•ta de 48. El Estado que mayor c i f ra 
de victimas l ia tenido, es Rliode Is-
land, con 17.—Efe. 
EVACUACION DE 311!RUGAR - • 

Calcuta.-— Los habitantes de D ib ru -
gar, centro comercial de! Estado de 
A'ssmia, c o n t i n ú a n luchando para sal
var la ciudad de las aguas desbor
dadas d e l Bramsputra. Miles de vo
luntarios trataajari incansablemente en 
la cons t rucc ión de diques hechor con 
á rbo les y sacos de arena. 

Ha comenzado ia e\|aculao¡óin en 
masa de los 50.000 habitantes de 
Dibrugar. Las carreteras y vias fé
rreas se encuentran cortada.s en al-rl 
gunos' puntos y centenares de puentes 
l ian sido derribados por las aguas. 
EL JAPONES KUBOYAMA ENTRA E N ' 

'S'U QUINTO DIA DE COMA 
Tokj'o.— Aikichi Kuboyaim'a, ' rat-. 

diolelegraflsla de un p e i q u e r ü japo-, 
•nés, que r e su l tó alcanzado p o r una 
nu'be de polvo radiact ivo como conse
cuencia de la experiencia a t ó m i c a del 
I de Marzo , ha entrado é nsu quinto 
dia de coma. 

Un parle facultativo informa que 
el paciente ;.e encuentra en grave es
tado y que se dEbilita -por. momen
tos. , • :,'' , . ' ' • ' 

En torno c ia s i tuac ión de Aikichi-
Kuboyam¡a se ha levantado un mov i 
miento de propaganda contra los Go
biernos de Washington y Tokio . Los 
diarios japoneses y las 'emisoras de 

V a d l o han encargado a quince perio
distas que m-inten una guardia per
manente en el-.hospital donde se en-
c ü e n t r a Kuboyama. Cada h ó r a , las 
emisoras de Tokio difunden el par te 
^facultativo. Algunas de las informa
ciones de ¡a Prensa consti tuyen des
orbitadas piezas de propaganda a n l i -
inorteamericana. Se- da como s i n t o m á 
tico que el locutor de rad io que i n 
forma con más insistencia sobre la 

.•cJest ión, es Y i rd Sa'kata, que fué 
corresponsal en Moscú de la Agencia 
tíe noticias Kyódo. Sakata i<nsisie cons
tantemente en que la Prensa norte 
americana no concede an tenc ión a la 
•situación de Ruboyama.—Efe. 
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Información nocional 
EL GENERAL G A M B A R A EN 

ESPAÑA 
Barcelona. — Procedente de 

G é n o v a y de paso para A m é 
r i ca del Sur r e c a l ó esta m a ñ a n a 
la motonave " G i u l i d Cesare". 
H a n embarcado en Barcelona 
193 pasajeros entre los que fi
gu ran don Roberto G r i m a ü z 
destacado i n d u s t r i a l a rgent ino 
y varios estudiantes becarios 
chilenos y tur is tas de l a mi sma 
nacional idad. . 

D e s e m b a r c ó el subsecretario 
de la M a r i n a Mercante de I t a 
l ia , don Conrado Terranova, 
quien con su f ami l i a v i s i t a r á d i 
versas capitales e s p a ñ o l a s . T a m 
b i é n h a n desembarcado el gene
r a l Gambara y el director gene
r a l de Trabajo de E s p a ñ a , d o n 
J o a q u í n Reguera Sevilla. E l " G i u -
l io Cesare" p a r t i ó a las dos de l a 
tarde, rumbo a R ío de Janeiro. 
EL M I N I S T R O DE EDUCA

CION, E N OLOT 
Olot (Gerona) . — E l m i n i s t r o 

de E d u c a c i ó n Nacional , don Joa
q u í n Ruiz J i m é n e z , ha llegado 
a las cinco de la tarde, acompa
ñ a d o de su esposa e hi jos. 

E l Sr. Ruiz J i m é n e z ha v is i ta 
do el edificio del nuevo mercado 
de abastos p r ó x i m o a inaugurar -
ser, y la f á b r i c a de escultura r e l i 
giosa " E l Ar te Cris t iano". Segui
damente, v is i tó el Grupo Escolar. 
Después , v is i tó el Museo de A r t e 
Moderno. 

A c o n t i n u a c i ó n , a c o m p a ñ a d o 
de su séqu i to , el m in i s t ro fué a l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media, y 
a la Escuela p rov inc ia l de Bellas 
Artes, en cuyo claustro p r e s e n c i ó 
una exh ib i c ión de los t í p i cos g i 
gantes, enanos y caballitos. A pe
sar de t ra tarse de u n acto p r i 
vado, la m u l t i t u d a c u d i ó a l mis
mo, y obl igó a l min i s t ro , con 
insistentes ovaciones, a p r o n u n - ' 
ciar unas palabras. 

El Sr.- Ruiz J i m é n e z r e g r e s ó , 
con su fami l i a , a la Costa Brava , 
donde pasa temporada.—Cifra. 
EL CONDE DE V A L L E L L A N O 

LLEGA A LLANES 
Oviedo.— Ha llegado a Llanes, 

procedente de Santander, e l m i 

n is t ro de Obras P ú b l i c a s , s eño r 
Conde de Vallel lano, , que ha si-
tío declarado h u é s p e d de honor 
de la v i l l a F u é recibido con en
tusiasmo por los marineros. El 
Ayun tamien to ofreció esta noche, 
una cena al minis t ro .—Cifra . 

¡QUE B I E N V A ESA MOTO!. . . . 
¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
I G N A C I O PALACIOS. S. A. 

Un labrador muertov 
al , ser arrollado por un 
carro cargado der grano 
en PaíazuelosdeMuñó 

Pampliega (D'e nuestro corres-
. ponsai).—En el inmediato tñffl 

blo de Palazuelos de Muñó se' 
producido un sensible accidente 
de t rabajo que ha costado la vi
da a l productor ag r í co l a FebSj 
Fr í a s Antón, viudo, de 49 añoS 
de edad, que, al conducir un ca
rro cargado de grano, tuvo 
desgracia de caer del rolStfil 
con tan mala suerte que una w 
las ruedas le pasó por pnr:ÍJ| 
de la cab'sza. Avisado ron 'P"., 

l l ' ' 

13 

paso por 
Avis.irio con 

urgencia el médico t i tu l a r 
Pampliega, don Angel L a f ^ 
no pudo hacer otra cosa que 
t i f icar la muerte del desgraC'jj 
do Felipe que deja cuatro i u - L 
menores de edad. El pir.-oco ^ 
Palazuelos don José Alonso ffl 
a d m i n i s t r ó " i n extremis" ^ 'J' 
t imos auxilios espiri ' . j í . - 'es. .} 

Enviamos a sus f--inuHarü-s 
exposición de nuestro m-ás sel 
l ida condolencia. 

Su p e q u e ñ o transporte, resiiel* 
admirablemente con un' ISO-CA1*11 
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E s p a ñ a e m p a t a a t r e s t a n t o s 
c o n F r a n c i a e n w a t e r - p o l o 
Destacada actuación tenida por el Plus Ultra 
en el campeonato juvenil de San Remo 
El internacional Martín el más destacado del torneo 

Turín.-^España h/a empatado 
con Francia a tres tantos en par
tido correspondiente al torneo 
de .watcrpolo, de 'los camp^ona-
tog de Europa de natac ión. 

En el primer tiempo, los fran
ceses llevaban ventaja de dos go
les a cero.—Alfil. 
RECRESO DEL EQUIPO JUVENIL 

DEL PLUS ULTRA 
L a Junquera (Gerona). — Pro

cedentes de San Remo, han regre
sado los componentes del equipo 
juvenil del Pius Ultra, que ha 
participado con once equipos mas 
extranjeros en el torneo inter
nacional dg fútbol que cada año 
&e celebra en aquella ciudad. Han 
expresado su gran alegría por 
regresar a España y han destaca-
tío la cortesía con que fueron ob
sequiados en ¡el extranjero. Tam
bién han hecho público su dis
gusto ante la mala suerte y la 

mala actuación del arbitro en el 
partido contra el Sampedoria de 
Genova, encuentro que perdieron 
en el mismo minúto ocho antes 
del final en el que el árbitro ne
g ó un "penalty" clarís imo al de 
lantero centro español , que hu-
b¡era\ cambiado el resultado de! 
partido. 

Dada la impresión causada por 
el equipo, fué invitado a jugar 
contra un "once" profesional i ta 
llano de segunda categoría , en 
San Remo, premio que corres
pondía al campeón del torneo 
También han sido invitados ; 
participar en el torneo de Pas 
cua, que organiza el Lazío di 
Turín, el próx imo mes de Abril . 

E l jugador juvenil e interna
cional de España, José Antonio 
'Martín, ha obtenido el premio al 
jugador más cVestacado del con-

• curso.—Efe. 

PANORAMA DEPORTIVO 
kk M i l I 

Sigue e¡ debate sobre táctica 
y técnica en el fútbol 

P o r I T U R R A L D E 

Madrid . ('Servicie especial, de " A r 
gos". - Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

HEsiá a punic de comenzar a rodar 
•la " M i l l a " de los sustos y Jas sor
presas liguoTo-quinielistas en los 
caTfpos de fútbol de E s p a ñ a . 

Oasi todos los equipos tienen ya 
sus cuaciro'S de jugadores completos 
y se han iniciado.'los pr imeros entre-

. insmlentos.-

¡QUE B I E N VA E S A MOTO!. . . . 
.....¡COMO Q U E E S I S O ! 
Concesionarios: • 

I G N A C I O P A L A C I O S . S. A. 

I r E T A Z O S I 
Poco sabemos hasta el momen

to de los equipos vizcaínos pró
ximos^ rivales del Burgos en la 
competic ión de Tercera Divis ión. 
Sin embargo, cabe prever que 
todos ellos formarán fuertes 
cuadros, -pues la capacidad fut
bolística de la región ásí lo per
mite. 

Uno de los cuadros m á s temi
bles frente* a la próx ima tempo
rada parece que lo será el Bego-
ña, puesto que h a logrado re
unir un excelente plantel. 

Por de pronto jugó un partido 
el pasado domingo, con el B a r a -
caldo y le derrotó por 2-1 . 

Como ya es sabido, el Zara 
goza se ha quedado siri campo 
de fútbol, pues h a vendido To
rrero para cancelar las abruma
doras deudas que sobre el club 
pesaban. 

Claro que todavía tiene un 
plazo de cinco a ñ o s para seguir 
usufructuando el viejo e h i s tó 
rico Torrero; pero al cabo de 
ese tiempo tendrá que abando
narlo irremisiblemente, ya que 
la sociedad adquirente es una 
constructora que desea edificar 
en aquella zona para sacar los 
naturales rendimientos a su in
versión. 

Por lo tanto, en Zaragoza ya 
es tán pensando cómo resolver el 
problema que h a de s u s c i t á r s e -
leF' «entro de cinco años . 

Y tengase en cuenta que el 
tiempo pasa muy rápido. . . 

Según parece ia Federac ión va 
a acudir en su auxilio, facili
tándoles algunas ayudas para la 
construcción del nuevo estadio. 

Vicente Fandos h a recibido el 
nomenaje de Pamplona, como 
reconocimiento a los . m é r i t o s 
contraídos como jugador y ca
p i tán del Osasuna. E l acto tuvo 
^ f ^ r e l domingo con l a celebra
ción de un partido amistoso con 
ia Real Sociedad. 

E l homenaje estuvo rodeado 
oe toda solemnidad y hubo has-

exhibic ión de danzas en el 
descanso. 

Sobre esta despedida, el "Pen
samiento Navarro" escribe: 

A los alicientes propios de ca-
oa sesión- inaugural, hablan de 
sumarse esta vez los que acapa-
rat)a el homenaje a Vicente 
canelos, el veterano "capi" osa-
sunista; el hombre que h a con
sumido su carrera deportiva ba-
•jo una ipisma bandera, con una 
dosoiuta entrega a sus colores, 
+~vi,-una ac tuac ión y un compor
tamiento fuera y dentro del 
campo de juego, verdaderamen-
i7ane-lemplares; a l muchacho ca-
oaueroso y honrado, modelo de 
Profesional digno, que ha sabi
do capear temoorales desde que 
*>e enrolo en las filas encarna-

TÍirí1 i3 en las filas encamadas 
quitando Osasuna en Tercera 
rJivision, hasta la apoteosis del 
«scenso a la m á x i m a categor ía 
nacional; a Vicente Fandos, en 

ni3estTO defensa central 
ri»! f -^tantos años . Que se v a 
o a L i bo1 en Plena juventud 
- ^ f L d 0 de Jure les , rodeado de 
„™lgos- a buscar la placidez de 
in" „ V l 5 a h e l a d a del ruido de 
p a s r "nos enardecidos por la 

Eritrev«ra;do oon esla prejuclio 
la sordina drama, la tragidom 
dia O el s a í n e t e —que de lodo es 
•hay un poco— de Ja .larga y dur 
c e m p e t i c i ó n i iguera, escuchamos tsm 
b i é n ilas voces de Ja p o l é m i c a sobro 
tácü 'cas y preparadores qufe l i a sido 
•la 'nota culminante del p a r é n t e s i s f u l -
bol is l ico del verano. 

iLos cursos de la Escuela de Pre
paradores han sido, por lo que d i 
cen —que nosotros no hemos aisisli-
dc—• decepcio-nan-tes. Ahora se des
cubre, por lo visto, que en E s p a ñ a 
« o tenemos técnicos . 

¿Y c ó m o exigir a nuestros jugado
res una técnica depurada si no con
tamos con buenos maestros que pue
dan explicar a los alumnos esta Icc-
•clón.;:? - ' 

Con este motivo el debate sobre 
Jas ' técnicas ha llegado a su "c l ima" , 
icomo dicen los ingleses. ¿Va a pre-
•valécer el fútbol defensivo o el fút-
I b o l ' d e ataque...? ¿Segu i remos aFd-
rrados a la VV.M., al cerrojo, al es-
•trecho mareaje po r zonas u i iombre 
a 'hombre...? ¿O desplegaremos, por 
' f in , el fútbol ofensivo, profundo, 
realizador, 'que' busca el go l por el 
oami-noi 'más corto? 

'Estas son las cuestiones que se de
baten con exuberancia de argumen-
en p r o y en contra. 

Bs evidente, como ha dicho mies-
'tro colega Mfeloon, hoy seleccionador 
'nacional, que es un tópico creer que 
cualquiera t iempo pasado fué njejor. 
Hoy no se puedo jugar —como 'tam
poco se jugó ayer— aln una t á c t i c a , 
pues la famosa' " fur ia e s p a ñ o l a " no 

.(serviria de/n.ac)a frente a un equipo 
a la defensiva, up orden pos icio nal 
y bien d i r ig ido desde la banda. Eso 
es evidente. Todo jugador de fútbol 
profesional, por el hecho de serlo, 
debe poseer una técn.ica y no puede 
Jtablar.se de un conjunto si no .exis
tiese entro ios jugadores ¡a debida 
'cohesión que respondía a un plan 
' téonico de defensa o de ataque. 

•Pero en eso eslanios. No cabe ne
gar —los resultados e s t á n a la vis
ta— que la "téonicia del miedo" que 
'hemos venido empleando, después del 
•tardio descubrimiento de la debatida 
W. ' M . , no se adapta a nuestro tem
peramento. 

(DI fútbol , tal com(o nosotros lo 
concebimos, se reduce a miarcar go-
Oes ia} equipa contrar io y no a de
já r se los marcar. I a fó rmula es tan 
perogrullesca y rudimentar ia que no 
inecesita m á s expía cae-iones. L o malo 
es que "sobre él terreno" la cosa se 
iccmplica bastante, pues ese misma 
icbjetivo es el que persigue e l equipo 
contrar io . 

Y aqui c-s .donde entran erv juega 
'los dispositivos e s t r a t é g i c o s , las t ác 
ticas y la geometrta complicadisima 
de Jos 'despliegues posicionales. Todo 
en " teor ia" ; uede aplicarse; pero ¿qué 
es lo que en defini t iva determina el 
triunFo de un equipo y Ja derrota 

del contrar io . . .? . Siempre 'será el va
lor i nd iv idua l , mejor dicho, l a sumía 
de valores individuales de Jos juga
dores' que forman un equipo. Jo que 
¡nos d a r á el saldo de v ic to r i a o de 
'derrota. 

Gso, m á s oue las t eor ías y las lee-, 
ciones -laclicds.' Ei entremador senta
do en la banda es como un director 
de orit^utesta.. Podemos imag ina r al 

.más genial cliirertor — u n Toscanini , 
si se quiere— intentando d i r i g i r una 
s infonía de Strawisky con una or
questa pueb'erina. Por mucha que 
fuese su genialidad moviendo la ba-
ituta, los resultados seriain desastro-
'SOs si los encargados de tocar ios 
instrumentos no estaban a la a l tu ra 
•del d i rector . 

'Mucha - es la influencia del prepfl-
irador. 'Pero no puede hacer mi lagros . 
Lo ¡ndividü'al en el fútbol es siempre 
decisivo. Y el .fútbol e s p a ñ o L alcan
z ó 'sus mejores iriunfos cuando des
p l e g ó con fur ia su i b é r i c a i-ndividúa-
J'idad, ¡'nserí-ida en un conjunto que 
saJia a jugar con qjoral y con tác t ica 
e s p a ñ o l a . 

i 
en f u l a i m v é i 

Tacoronte, el delantero cana
rio que en España no l legó a 
triunfar y fué jugador muy . dis
cutido, h a pasado una' tempora
da en Francia . Retorna ahora 
del vecino país en plan de futu
r a y h a fichado por ei At lét ico 
de Madrid. 

A su regreso le han pregun
tado 

— ¿ H a s sido siempre delantero 
centro? 

—Si . S in embargo, a l ' í m a s ve
ces, he salido de interior. Mi ver
dadero puesto, no obstante,,. es 
el de ariete. 

—¿Quién te h a hecho jugador 
de fútbol? 

—Mí vocación y Luis Valle, 
quien me ha corregido muchos 
defectos y del que he recibido 
consejos y lecciones muy Valio
sas. 

—Sé dice de tí que eres un ju 
gador que has forjado tu carre
ra en la tenacidad. 

'—Es posible; siempre he sabi
do sacrificarme por el fútbol y 
por llegar a ser alguien en él. A 
la voluntad y la perseverancia 
le debo bastante. , 

—¿Más que a tus condiciones 
naturales? 

— E s posible. 
—¿Que te han e n s e ñ a d o en el 

tiempo que has estado en F r a n 
cia? 

—Velocidad; antes de Ir al 
Nancy era algo lento. Allí me 
hicieron moverme con rapidez. 
E n Franc ia los jugadores se des
plazan con ligereza, apenas si 
entretienen la pelota, y hay que 
estar muy encima del c o m p a ñ e 
ro para adivinarle el pase y la 
jugada. A mí, Francia , lo reco
nozco, me ha sido útil . No estoy 
arrepentido de haber vivido allí 
una temporada. 

—¿Dónde sueles jugar, fn el 
centro del terreno o cerca del 
área? 

—Prefiero el área, aunque 
• t a m b i é n sé bajar y trabajar en 

el centro del campo. 
—¿Qué balones prefieres, -los 

rasos o los altos? 
—Los rasos. No es un secreto, 

pero remato mejor con los pies. 
De cabeza- t a m b i é n , pero me
nos. 

» & & M Mí t g ^ & 3: & £ & 8: 3? 

- Es 
tiene 

P r e s i d e n c i a 
d e l G o b i e r n o 
Tercera operación de comp de excedentes de vino 

Queda-prorrogado hasta el día 
20 del actual, el plazo de: ofer
tas para la venta de vino exce
dente a esta t o m i s i ó n de Com
pras. 

Esta tercera operación de com
pra se realizará a los mismos 
precios señalados para la según 
da , y de la qu:, realmente, ha 
de considerarse como una am
pl iac ión . Referidos preciosi fue
ren publicados en el Boletín Ofi 
c ia l de la Provincia núm. 77 d'. 
fecha 5 de Abril últ imo. 

Pued'on ser objeto de oferta de 
venta 'los vinos excedentes de 
•riqueza alcohólica no inferior i 
8 grados e.1 poder de viticulto
res, bodegueros o ccmerciant'es 
de vino, incluso los actualmente 
inmovilizados. 

La oferta se realizará median
te .escrito, con arreglo al mode
lo que s'} facilitará en las Dele
gaciones provinciales de Abas-
'tecimientcs y Transportes, direc
tamente. • 

En ¡d primer caso, los Ayunta
mientos y Hermandades locales 
de Agricultores y Ganaderos cui
darán de remitir puntualmente 
ilas ofertas que cada día reciban, 
a la Delegación provincial de-
Abastecimientos respectivas. 

i 
"SLINf, C V 
Clem Yore. 
de bolsillo. 
Uno. Precio 

ftAPIDQ", por 
, 'Biblioteca azul 

"Edi to r i a l Mo-
10 pesetas. 

una bel l í s ima novela és ta , que 
por protagonista aj SUm, un 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO 

Cayga úti l , 300 K g . 
Concesionarios: 

I G N A C I O P A L A C I O S , S. A. 

i i I s l a i l P e i 
preparai pan qs 
M i l i i f l i l i ífll 

Y a es conocido el programa 
de l a "Fiesta del Pedal",, confec
cionado para que los aficionados 
puedan pasar un día agrabable 
en tan s impát i co pueblo, donde 
todo h a n sido facilidades tanto 
en lo que respecta al señor cu
ra párroco como al Ayuntamien
to de dicho lugar, que h a n pres-
tayo su apoyo incondicional pa
r a mayor realce > de la -fiesta. . 

L a salida será a las ocho y, me
dia de la m a ñ a n a , del domicilio 
social del Club. Será presidida la 
caravana por la bandera 
guiones de la sociedad. L a s doce 
primeras señori tas ijue se,-ins
criban serán obsequiadas con 
magní f i cas gorras de tela, como 
asimismo el resto de los excur
sionistas, a los que les será, en
tregado un distintivo. 

Las inscripciones para los di
ferentes actos recreativos que se 
ce lebrarán, se pueden hacer has
t a ' el sábado, inclusive, desde 
las ocho'y media a las nueve-y 
media, en la secretaría del Club, 
siendo este requisito indispensa
ble para tomar parte en referi
das pruebas. 

E l discurso de /ofrenda es tará 
a cargo del presidente de la so
ciedad, don Francisco Urrea Fer
nández , quien irá al frente de 
los excursionistas en u n i ó n del 
señor tesorero de la Federac ión 
Regional, n ú m 12 de la U. V. E . 

E n fin; todo está , dispuesto pa
r a que l a jornada resulte de lo 
m á s grata y s impát i ca a todos 
los asistentes. 

IIS & 1*33 & M ? ^ & £ & £ & 3 i 3 i é » 

P A S A T I E M P O 
C R U C I G R A _ M A 

I 2 1 O 6 6 8 S • 

•hombre honrado, d i n á m i c o , v i r i l , a l -
'tamenie . s impát i ic» , conocedor como 
madie de las rudas y arriesgadas ta
rcas de un rancho ganadero. Y pese 
a todas estas indiscutibles cualida-
ides, S l im , ante ¡i<s mujeres se ato
londra, s ién tese cohibido, aunque ba
j o esa natural t imidez posee un te
soro de delicadeza;. Pero como nada 
en la vida es insi lerable, t a m b i é n a 
Sl im le llega su hora y aquella mu-
je rc i t a que -siempie le h izo blanco 
de sus burlas, de sus impertinencias 
llega a ser su idO;0. lua-sta que a ira 
vés de interesantes episodios que 
'a'bundan en esta novela. Ja mujerci 
Ja en cues t ión acaba e n a m o r á n d o s e 
de aquel hombre cabal y surgevel 
íidilio amoroso ep toda su plenitud 

L a "novtela tiene un. ' in te rés , una 
amenidad y un relieve tx t raord ina -
.rigs, - aüTien' .ados por la p l a smac ión 
perTecta del marro en que se desen-
.vue-K-ie lia acc ión ; c l ima , ambiente, 
paisaje, costumbres propias de esos 
ranchos paradisiacos en que Ja vida 
ise desenvuelve p l á c i d a m e n t e , aunque 
el peligiro atisbe a veces. ". 

Una vers ión bien lograda hace a 
-su vez de 'Sl im el r á p i d o " una de 
Jas novelas m á s interesantes y á m e 
nlas de la popuhkr colección " B i b l i o -
Jeca Oro-Azul de Bols i l lo" , de la Edi
to r i a l Molino, de Barcelona. 

• 
PARA LA 

DEL SEGURO ESCOLAR EN EL 
GUR80 ACADEMICO 1954 - 55 

fl se i a ea % péselas 
la m u el estaiü 

También se dictan normas para ia prueba 
universitaria de madurez en las convo
catorias extraordinarias de Septiembre 

CRONICA TAUROMACA 

IHORIÍZONTAIJEST— I Censonank 
/te. 2 Enfermedad. 3 Calcules el 
peso de una cosa. 4 Frotaciones 
en la piel. 5 Reconozca mercanr 
c ía s para él pago de derechos.— 
iM'ed'ida .dfe superficie. 6 Canto 
xeligiicso. 7 Pasó -d-e adentro a 
fu-era. 8 Exista. 9 Vocal. 

•V E'RT ICMJE S. —̂  t Con soniantó 
2 Cantidad. 3 Especie de permi 
sos para entrar, en ciertos luga-
'jies. 4 En plural, terreno' llano 
en liV cumbre de uno montaña . 
5 Cesa corpulenta.—Mezcla me
tates. 6 Distaincia grande entre 
dos lugares. 7 Grave, formal. 8 
Exista. 9 Vocal. 

ros c l i n e r a n l a i i a r t i s l a s 
La decadencia dei toreo de capa 

P o r C u r r o A L A M A R E S 
Madrid.—(Servicio especial de 

"Argos").—Estoy convencido de 
que hoy se torea mejor que nun
ca y de que los nostálgicos del 
•toreo antiguo sois unes aguafies-
l a ; — . Así me dijo, no hace mu
cho tiempo, un joven amigo, a 
l a salida de una corrida en que 
uno de los "estilistas" de moda 
se había lucido a p íacer . 

Y anadió: 
—¿Cuándo has visto torear co

mo hoy? ¿Es que los toreros de 
antaño tenían este repertorio de 
pases llenos de inspiración y de 
arte?.. . 

Debo confesar que me fué bas
tante difícil replicar a mi buen 
amigo que, por ser más joven 
que yo, no había tenido ocasión 
de ver a los lidiadores qiie, se
g ú n é l , suscitan mi nostalgia. 

Hube de reconocer - que, en 
efecto, hoy se ha llegado a una 
superación esti l íst ica de las suer
tes clásicas y se han intreducido 
algunos adcinos que, sin ser ab 
sc lu íamcnté nuevos, dan especta^ 
cularidad a las faenas. Pero- me 
costó trabajo convencer a mi in
terlocutor de que los diestros de 
antaño no eran tan toscos y tan 
carentes de arte e inspiración 
como él se imaginaba. 

Per el contrario, el toreo de 
hoy es mucho más monótono, 
más uniforme y menos adornado 
que el que practicaban los tore-
ttOo que podemos llamar clás icos . 
Esta afirmación le parecía ab
surda a mi amigo. ' 

—^¿Inspirados y artistas aque
llos, toreros que se limitaban a 
enviar las reses al matadero lar-
gáni io las un esteconazo' sin ha
berlas instrumentado más allá 
de media decena de pases?... 

Pues, si amigo; artistas ipas 
inspirados y con más repertorio 
que los actuales. 

Machos aficionados de hoy 
apenas han visto torear de ca
pa. Esta suerte se. está reducien
do cada vez más y, en las corri
das de hoy, es raro presenciar 
quites tan vistosos y adornados 
como I c i que ayer eran corrien 
tes. Al paso- que vamos, el capo
te llegará a ser un instrumento 
auxiliar dé trabajo y no uno de 
les recursos de mayor hícimien 
to para el to í ero . 
•La suerte fundamental del toreo 
de capa es l a verónica. Los "fe-
ncmtncs" de la nueva hornada, 
cuando vereníquean, lo hacen 
casi siempre juntando Iqs pies y 
arqueando l a cintura. Pero la ve
rónica, cuya invención es atri-
buáda nada menos que al gran 
Joaquín Rodríguez "Costillares", 
es un pase de mando y de tem
ple que puede hacerse" abierto el 
compás", aunque los pies no de
ben estar muy separados. Asi lo 
hacía Juan Belmonte. 

Más frecuente es que los tore
ros de hoy toreen por "chicueli-
nas" o por "gaoneras". Pero es
tos pases, sin x^uda vistosos y es
pectaculares, tamipoco son una 
invención de los que les han da
do su nombre. 

La chicuelina, que es una va
riante de la verónica, fué en raa-
¡lidad inventada por el famoso 
(diestro navarro "Martincho" y 
per ello debe llamarse con más 
propiedad "navarra", de la mis
ma manera que la "gacnera", es 
decir, el toreo de frente ponde-
trás , fué una innovación que in-
tredujo el célebre Pepe-Hillo. Y 
si hemos idte atender á los dere
chos de eponimidad, "pepe-lune
ras" debiéramos llamar a estos 
lances. 

Por lo demás, no se lía aumen
tado mucho el repertorio clási
co del toreo de capa. 4ntes, al 
contrarío , ha di i imnuit ío . 

¿Saben los aficionados de hoy 
lo que es una 'larga lagartije
r a " , ; una "larga serpentina" 
—invención, de Rafael Gómez, " E l 

, Gallo"— o han visto on alguna 
ocasión el adorno alegre y ele
gante del "galleo bu"' o el pase 
de "chatre" y el recorte a una* 
mano que, a veces no tenía otra 
salida posible que el emocionan
te "salto de trascuerna", o el 
lance de costado y el galleo de 
largas?.. . 

Todas estas suertes de capa efe-
tán casi perdidas y raras veces 
se ven en los ruedos. La idea de 
mi joven amigo es muy común 

entre los aficionados nuevos. Pe
ro hay que decirles que a los to 
ros de antaño, aquellos toros de 
ancbas , edad y pitones, tam
bién se les hacia ún toreo avtís 
tico y adornado, un toreo de ins 
piración, a legr ía y colorido que 
ten ía además emoción. ¡Casi 
nada! . . . 

E n el "Bolet ín Oficial del Es 
tado" correspondiente al martes 
31 de Agosto se publica una Or
den del Ministerio de Educac ión 
Nacional, por la que se dispone 
aue s i m u l t á n e a m e n t e al verifi
car sus inscripciones de matricu
la los estudiantes a quienes se 
aplican los beneficios del Seguro 
establecido por Lev de 17 de Ju 
lio de 1953 real izarán su afilia
ción al Seguro Escolar. 

Para verificar' la af i l iac ión al 
Seguro Escolar, las secretarias 
del Centro respectivo facilita 
rán a los escolares los corres 
pondientes impresos oficiale,1 
oue, una vez debidamente cum
plimentados se ' remit irán por 
aquél las a las Delegaciones pro
vinciales del Instituto Nacional 
de Previs ión. 

Acordado por el Ministerio de 
Educac ión Nacional que en la 
primera faáe de apl icac ión del 
seguro so cubran los riesgos de 
accidente y de infortunio fami
liar, la prima correspondiente a 
esos riesgos se f ija en trescien
tas cuarenta y dos pesetas por 
estudiante, y año, de las que un 
cincuenta por ciento será satis
fecho por cada és tud iante y el 
otro cincuenta por ciento se 
abonará por el Estado. . • 

L a cantidad de ciento setenta 
y una pesetas que, de conformi-
'dad al n ú m e r o anterior corres
ponde abonar a -cada estudian-

• te en concepto de prima del se
guro, se h a r á efectiva e n la si
guiente forma: 

Alumnos de e n s e ñ a n z a oficial: 
Cien pesetas ai finalizar la ma
trícula y af i l iac ión al Seguro. 

L a c o s e c h a d e l s i g l o 
s é d e B é e n g r a n p a r í e 
a J m e j o r a m i e n t o t é c n i c o 
ün cambio radical en los rendimientos 

de ia superficie cultivada 
.Madr id . (Gervicio especial de "Ar

gos"). P roh ib ida Ja r e p r o d u c c i ó n ) . — 
Cuamlo ya está a punto da darse per 
¡ t e rminada la recogida de Ja cosech'a 
h i s t ó r i c a de '954 —a J'a que podemos 
Jl-amar Ja. cosecha dé Ja r e c u p e r a c i ó n 
' t r iguera—, el júbiJo es general. To
cias las fechas han -ido bien durante el 
verano, con muy pocas perturbacio
nes. Ss han dejado sentir en ,el t ra
bajo la presencia de. J-a m á q u i n a , ' q u e 
ha ¡ i rrumpido triunfa-lmente en rtucs-
tros predios y seña la un rumbo pro-
igrosiv^ dlq in-^Jspechadias perspecti
vas pü-r.a nustra agr icul tura . 

liemos hablada con varios ag ni cui
te res y todas, sin excepción , /expre
san su a l e g r í a . Cn casi todos los ra -
isos, los cá lcu los optimistas se han 
visto superados por la realidad. ¿A 
qué .se debe c-I leg.-o de esta cóssofíá 
" r é c o r d " ? 

Fl Depar turnen to de Estados Uni
dos, .recogiendo los informes de sus 
rtprcsen'tantes en t-.spaña, que suelen 
estar bien Informados, hicieren púb l i 
co, irio . hace mucho, un lialance de 

muestna p roducc ión triguera en el a ñ o 
irgrícc-la que nhpra termina. Según es-
/te balance, q u t . y a se r ecog ió en Ja* 
tPrcnsa -diaria, E s p a ñ a lia conseguido 
la mayor coiecha de cereales da Jos 
ú l t i m o s quince años y se cifra, en 
unos 60 millones de hec tó l i t ros en ntí-
meros redondos. Ya se advierte en es
te informe cao, teniendo en cúcnt-a 
'tas reservas de t r igo almacenadas en 
nuestros silos, Españ-a se b a s t a r á ai 
si misma en el p r ó x i m o año y no ten-
idrá que apelar, como en el anterior, 
& la . im-portnción.sCcmo es sabido, no 

'menos de 13.680 hec tó l i t ro s de t r igo 
ü iubieron de venir de Ultriamar a n-ues 
itros puertos, par-i saldar el déf ic i t 
de nuestro consumo. 

l o m á s importante de este informo 
es que s e ñ a l a el cambio radical en 
dos rendimientos de la hoja del c u l t i 
vo. Han cambiado los m é t o d o s y se 
'ha iniciado Ir que podemos llamar la 
exp lo t ac ión racional da la t ie r ra . Apar 
te de las favorables condiciones at 
m o s f é r i c a s , cue se han mantenido con 
Una Oportunidad casi milagrosa, du
rante tod? el a ñ o , no cabe duda que, 
en el " r é c o r d " triguero que a:abam:s 
de alcanzar, han influido otros facto 

Setenta y una pesetas en el mo 
m e n t ó de abonar los derechos 
de e x á m e n e s . 

Alumnos libres: Abonarán las 
ciento setenta y una pesetas, en 
una sóla vez, en el acto de for
malizar su . matr ícu la y afilia
ción. > 

Asimismo publica el "Boletín 
Oficial del Estado", de la miams 
fecha, otra Orden del mismo De
partamento, por la que se dis
pone que podrán presentarse a 
las pruebas universitarias de 
madurez en las convocatorias 
extraordinarias de Septiembre 
los bachilleres superiores que ha
yan seguido las e n s e ñ a n z a s del 
Curso Preuniversitario bajo la 
responsabilidad de un Instituto 
Nacional o de un colegio réco-
nocido superior de' Enseñanza 
Media y no hayan obtenido del 
respectivo Centro el certificado 
de aptitud preceptuado en la re
gla cuarta de las instrucciones 
aprobadas por orden ministe 
rial de 30 de Diciembre de 1953, 
siempre que concurran, además , 
las circunstancias siguientes: 

a) Si se trata de alumnos ofi
ciales y colegiados, haber segui
do con regularidad los trabajos 
del curso en su propio Centro. 

b) Si de alumnos dispensa
dos por el rector de asistir a las 
clases, haberse sometido a , las 
orientaciones y a la revisión fi
nal de los trabajos en el Insti
tuto correspondiente. 

A los efectos prevenidos en el 
apartado anterior, todos los 
centros oficiales y no oficiales 
donde se desarrolle el curso pre
universitario deberán expedir a 
los alumnos a quienes hayan 
negado en Junio el certificado 
de aptitud, otro certificado que 
acredite, cuando así proceda en 
justicia, la escolaridad asidua a 
ios trabajos del Cur^o y, en su 
caso, a los dispensados oficial
mente de escolaridad, el some
timiento a las orientaciones, las 
pruebas y revis ión final de los 
trabajos en el Instittuo corres
pondiente.- E n dicho certificado 
se hará constar razonadamente 
el juicio del Centro sobre la ma
durez intelectual del alumno en 
cada uno de los aspectos forma-

, tivos. 
Con los alumnos a que esta or

den se refiere se const i tu irán 
en cada ' distrito universitario 
grupos especiales para ser juz
gados en las pruebas universita
rias de madurez de Tas convo
catorias extraordinarias de Sep
tiembre. 

L a Direcc ión General de Ense 
ñ a n z a Media resolverá las inci
dencias y reclamaciones que pue 
dan producirse en la apl icac ión 
de la presente Orden. 

•res na menos, importantes, aparte del 
mejor laboreo de las tierras mediante 
ila m á q u i n a . 

En este aspecto, se han conseguido 
'avances positivos .que hasta hace po
cos lustros ni siquiera pod í an i n t u i r 
se pe r nuestros labradores, Un ejem--
ip-l'o, como otros muchos, lo tenemos-
en Jas recientes experiencias y ensa
yos real izadas.en la .mancha con nu-
merlesas variedades de tr igos, ceba
das y avenas, que, tanto en r e g a d í o 
como en secano, el Ins t i tu to de I n 
vestigaciones Agronómicas ha. cul t iva
do en La Granja, Escuela de Daimie l . 
Fn este m l s m ó centro, se hen real iza
do este verano experiencias de cien 
variedades de j u d í a s . Pero este os .só
l o un "bo tón de muestra" de la i n 
tonsa Jabcr tiue en este aspecto del 
mejoramiento técnico de nuestros cul-
-tivadores se viene realizando. 

La in ic ia t iva del Sindicato de co-
reales de Burgos para ia convocatoria 
de una gran Asamblea 'nacional de 
'Agricul tura, presidida por los min i s 
tros de Agr icul tura , Industr ia y Co
mercio , p a r e ^ que lia encontrado muy 
Ibuera ambiente. Son. muchos y muy 
importantes los problemas económic.o-
agricclas que en ella p o d r í a n deba-
t i rse, 

.'La nueva coyuntura a g r í c o l a exige 
nuevas orientaciones para evitar isen-
si-bles desajustes en el ciclo e c o n ó m i -
ico de p r o d u c c i ó n — d i s t r i b u c i ó n — , . 
•consumo. Tenemos el reciente ejemplo 
de Ja s a t u r a c i ó n cíe', mercado vinícola , 
:orisis que só lo ha podido vencerse 
gracias a las eperaciones de compras 
" i n extremis" decretadas por ei Go
bierno. 

Tnl re los ganaderos y los carnice
ros-tablajeros, se ha producida tam
bién .forcejeos que, como en e-l caso 
del vino, demuestran que existe una 
crisis comercial motivada por e\ sub
co n sumo. 

'Por suerte, este no es el ca.so da 
muestra p roducc ión cerealista, 

JUAN DEL AGRO 

¡QUE B I E N VA E S A MOTO!. . . . 
¡COMO Q U E E S I S O ! 

Concesionarios: 
I G N A C I O P A L A C I O S . S. A. 

*<¡>i 

COMPAÑIA ESPAÑOLA D E C A P I T A L I Z A C I O N 
Direcc ión: Avenida de José Antonio, 59, — M A D R I D 

3 1 d e - A g o s t o d é 1 9 5 4 E CH B J V K T N R D D D 
Delegado para Burgos-

M A N U E L A N T O L I N G A R Z O N . - Miranda 6. 4.» derecha 

o n s 
M Y O 

D E H K P H 

VENTA DE GALLINAS 
LEGHORN 

Al terminar su primer 
año de puesta registrada 
" V E N T O S I L L A " 

ARANDA D E D U E R O 

MAS DE MIL FAMILIAS DE 
BURGOS 

necesitan de comida en In
vierno. Ayuda con tu óbolo a 

3K Mí ^ ^ ÍK ÍK ÍK^ M5 58 ÍK 

L A B O L S A 
Madrid. — L a ses ión de Bolsa 

de hoy se ha caracterizado por la 
escasez'de operaciones, por anu
lac ión de las pendientes de eje
cuc ión a fin de mes. S in embar
go, la tndencia h a seguido sien
do firme, con abundantes repe
ticiones de cambios. L a s diferen
cias han sido, casi todas, del or-
(̂ en de uno a dos enteros. Por 
encima de esta cifra han ope
rado en alza Inmobiliaria Í Hispa
n a con tres enteros; Española de 
Petróleos , con cuatro; Dragados 
con cuatro y medid, y Unión y 
Fén ix , con cien. Aguila y Naval 
ordinarias, h a n cedido tres ente
ros; Inmobiliaria Metro, tres y 
medio y Guindos, diez. Al cierre 
había nuevamente predominio 
de la suave demanda. 
n^ctizaciones: c o 1 on iz a ci ó n, 

Reconstrucc ión Nacional 
94 50; Renfe, 94; Cédulas inter-
provinciales, 99'50; Id. locales 
con lotes, 101'50; Id. nuevas, lüo! 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao. — E n la ses ión de Bol-
ta J eJ loy en Bancos el Central 
n i , i ^ P f 1 1 0 se han cotizado en 

, a l z a de dos y tres duros y me
dio respectivamente, y el Vizca
ya ha perdido uno y medio; el 
T ^ n n l 8 ? cot1?0 ?in variaciones, 
xendencia sostenida en Eléctri 
cas. E n Metalúrgicas , Felguera 
m P r i t , ™ ^ - ^ 0 y Hornosgotro medio, repitiendo ios demás 

Acciones: Banco de Hilhnn 
643, Centrál , 463; H i s p a n ? 505-' 
m ^ U e i 2 ' 210,50; Id- 6 Por 100 193 50; Hornos, 199; I d 
o30; Tele fónicas , 198-
135; Explosivos, 286. 

nuevas, 
Pefasa, 

- CAIA DE AHORROS 
«spoién \ 2 . . „ B U R G O S 

http://Jtablar.se
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Nutva Ycrk. — Alfredo Lyon, 
presidente del Consejo de Admi
nistración de la fábrica de ciga
rrillos "Philip Morris", ha mani
festado a los periodistas, antes 
de salir para Europa a bordo del 
"Queen Elizabeth*', que en los 
cuarenta años que lleva en nego-
tios tabaqueros, ha sido testigo 
de cuatro activas campañas "an-
ticigarrillo". Hubo dos campañas 
contra el tabaco --dijo— basadas 
en el cáncer, una en la que se 
alegaba él peligro de la tubercu-
Icsis y otra en la que se sostenía 
que fomentaba padecimientos 
cardiacos. La mayor parte de las 
campañas las patrccinó la "Liga 
contra el tabaco", y a juzgar por 
el éxito obtenido en el pasado, 
nunca han sido capaces de de
mostrar nada de lo que afirma
ban". .Alfred Lyon repartió piti
llos entre los periodistas y subió 
seguidamente a bordo.—Efé. 

I I 

L a v i d a e n f o s c l u b s n o c t u r n o s 
U n a p u e r t a s e c r e t a p a r a h u i r d e l e s c á n d a l o 

Cuando era un joven pol ic ía aroshim-
braba a p a í a r m c lodos los martes y 
viernes por 1.»-noche en el-Polytedvni-3 
.•Béxing Club, y lodos los s á b a d o s poi-
lá tarde que estaba l ib re los pasaba 
en el campo de "ruggby". t i 'resto 
'del tiempo lo tenia dedicado a .mi 
• ' jungla", las florestas mel 11 zas de 
iMa.yíair y Solio.. . y los parpadeantes 
y e f ímeras luces de los clubs nocVur-
ino's y bares. Uno ienia que guartter-
•se al?uncs de sus secretos. Un p o l i 
c í a que prometa debe saber lo que 
puede decir y lo que debe guardarse 
'para sí. Había , por ejemplo, una sa-
ilidfi secreta del notorio Club 43 de 
K-ate M e y r i c k ' e n Cerrard Street, en 
•la 'misma - casa donde vivió Dryden 
•desde 1686 a 1700. Durante el t i em
po que cono:i a Kate y su club, é s t e 
r ec ib id vs-rías "vis i tas" oficiales de 
m i s oolegias po l i c í a s , l.as í u e r r á s que 
•hacían los " r a i d i " nunca descubrieron 
la salida trasera, que -conducía a I ra -
vés de un patio por d e t r á s de los la-
vabes, y a travos ¡le una puerta abier-
'ta en la tienda adyacente, a la l ibe r 
t ad Nevvport Market. . Muchos c-lien-
ites, a menudo nombres importantes 
que h a b r í a n causado un e s c á n d a l o na 
icional si hubierar. sido cegidos en el 
•club de Ka'e en uno de esos " r a i d , " 
se aprovechaban de la "sal ida". Yo no 
cre í en aquel .entonces que era asun
to mío el mencionar que conocía su 
existencia. Podía confiar en qun Kate 
'nunca empujaba a r íadie por ia "puer-

'ta de escapí . " si estaba mejor en l a s i 
manos de la Ley. 

La famosa Kate Meyr i rk era • urea 
mujercita l impia y severa, qus muy 
'bien h a b r í a podido d i r i g i r una resi-
'dencia de i r imefa clase para s e ñ o 
ritas de buena pos ic ión . 

Uno podr ía "creer qu3 si iba a un 
'Club nocturno y psgaba les í-aretásti-
.ccs precios pcf gastos de cobijo, cham
p a ñ a y g u a r d a r r o p í a , la d i r ecc ión le 
de ja r í a hacer un. poco de ruido si le 
v e n í a en gana. Pero Kate nunca per
m i t í a ton te r í a s a nadie. "La diver
sión es la d ivers ión — d i r í a con f i r -

ômcfotano del ála 

ÍQR s o n in WIIÜ 
P o r A l f r e d o MARQDER1E 

L A ' señora. Ida B . R¡r l J : : rdsrn , de Woodl-ind (California.) contrajo m a t r i 
monio en 1919, cwsncto tenia 25- a ñ o s . Fué. a h. boda Urna, de i l u s ió -

nes. Amaba rr.uclío o su esposo y nada h.c'ia sospechar que su heser se . r íe- , 
r : i ensombrecido por las nubes del i n í t i r t u n i o . Mas ',e agu í que en 1920, a l 
cumplirse el p r imer anivers\ario del aparentemente venturoso en L e e , Q'i ma
r i d o a b a n d o n ó el d o m i c i l i o cenyugal y no volvió a é l . 

"Presenta la oportuna, demanda... A'o seas í o n f s ; d ivó rc ín t é . . . Todav í a pue
bles recc.-brar la l iber tad y encontrar a. un hombre que te hagu í e l i y . . . E l juez-
tu 'Jan, la r a y ó n " . . . t a señora Richardson s i n t i ó que los oid'cs se le llenaban 
de estas y otras trases semejantes que le r f /an s in ces:¡r a su lado parientes, 
fitudos 'y "vecindonas". Pero ella s o n r e í a melafícóUCimc-nte y movía con dul -
j t í i ra de un lado a otro su rub ia cabellera. "M'-o, no '•—decía—. ÍJois / íom&ies 
son a-si... Hay que disculparles y perdonarles.. . S in duda- se ha cruzado, una 
mala pasión, en e l camino de -mí esposo... Ha, hecho m a l . . . Vo no ie ¡¿abíai 
dado n i n g ú n mot ivo ; pero ya se a r r e p e n t i r á - antes o después . C o m p r e n d e r á 
que yo le sigo' queriendo. V volverá , no. les quepa duda,, volverá a mis brazos 
y á l hogar". . . • • • • 

P a s ó el tiempo, C.l recuerdo del s e ñ o r R íchá rdson fué a p a g á n d o s e en la 
memoria de las gentes de W o ü d l o n d , pero n o en el c o r a z ó n de la esposa 
abandonada, qué, en ¡a casa silenciosa y ante -la fo tograf ía del m a r i d o , no 
Vio como iba- encaneciendo su cabeza y cómo su rostro se ajaba y marchi taba 
arado por l a huella honda' de las arrugas: Seguía espeando, confiando, so
nando con el regreso d e l inf ie l , arrepentido. . . Ya nadie le hablaba para darle 
consejos. Los nuevos conoides que ignoraban su his tor ia , su •drama in t imo, 
16 tomaban por una viuda- respetable... 

Hasta que un día la s e ñ o r a Richardson se m i r ó a l espeje y c o m p r e n d i ó 
qüe era preciso dar e l a d i ó s definit ivo a. las ilusiones. Ya era vie ja , fatal jet 
i r remisiblemente. H a b í a n transcurrido treinta y cuatro a ñ a s . Tenia sesenta. 
Y al presentar su demanda de divorcio, ha dicho s i juez : "Creo que m i ma-

. r l d o ya nc ha de volver. Pero, en el caso de que ¡o h ic ie ra , dessio evitarJe 
e, disgusto de que se encuentre a su L d o con una, anciana" 

El s e ñ o r R L h a r d s o ñ ¡ué un imbéc i l . Tuvo a :su iado, sin saberlo, un-amor 
subl lms, f idel ís imo, abnegado, generoso, imagen viva de ia fe l ic idad. Lo re
c h a z ó y no quiso recobrarlo. ;Peor para é l ! 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

IOS TRASTORNOS DE LA MUJER 
PUEDEN ALIVIARSE 

Son muy pocas las mujeres cuyo ciclo 
transcurre sin dolor ni fatiga. Las mo
lestias son más acusadas en las jóvenes 
que padecen insuficiencia ovárica. Ade
más, en estos casos aparecen con fre
cuencia trastornos en la circulación ve
nosa: manos frías y sudorosas, predisoo-
sición a padecer sabañones, piernas grue
sas en su tercio inferior, etc. 

Todos estos trastornos pueden aliviarse 
combatiendo el mal en su origen, que es 
la deficiente circulación de la sangre en 
las venas. Los extractos vegetales se han 
mostrado siempre muy indicados. 

Gracias a los progresos de la Química, 
se han logrado los modernos Extractos 
Vegetales Estabilizados, con los que se 
consigue un efecto constante y mucho 
más eficaz. 

H E M O C I R C O L . preparado con estos 
famosos Extractos, es eficacísimo para 
combatir los dolores y desarreglos mens
truales y demás trastornos de la circu
lación venosa: hemorroides, varices, fle
bitis, cou.testíones prostáticas. trastornos 
de la edad crítica, del embarazo y "de la 
pubertad. 
De venta en farinaciBe. C, S. n.0 14 07ñ. 

Programa doble ds 5 a 10 noche. 
Un estreno grandioso 

"EL DESTERRADO DE LAS 
._ ISLAS" (ni.) 
realizada por Carol Reed, el di
rector de "El Tercer Hombre" 

y -
A N A (nt). 

cen Silvana Mangano 
la película record de los records 

Precie: 8 pesetas butaca 
11 noche: "EL DESTERRADO DE 

LAS ISLAS" 
11 noche, 7 pesetas butaca 

Gran programa doble de 4 a 11 
noche. 

. "EL DESTERRADO DE LAS 
ISLAS" (Int.) Estreno 

y A N A (nt) 
Silvana Mangano 

Precies 3 y 4 pesetas 

meza—, poro la vulgaridad es la vul 
•garidad. ¡A la. ralle, amigo!" 

itíftós puertas m á s allá del Club .43, 
estaba el cé l eb re ' Big Apple", uno de 
les clubs de color más conocidos", de 
-Londres. Tuve que tratar muchas -v 
•ees con los muchachos africanos y do 
'la lud ia Occidental en el West Fnd, 
y nos llevábá-mos muy bien. No,se pue
de decir que sdan d é una raza infe-
'Hor. Creo r(,;e su comportamiento es 
una maravil la de buen humor, ingenio 
y •sensitividadj considerando los obs-
-láclos cen tos qtie la •mayoría tienen 
•que luctiar y aunque t e m b i é n hay pe 
cadores entre ellos en ese respecto 
•no se diferencian de los blancos. 
'UNA INVESTIGACION ACCIDlsNTADA 

En esos d ías , en Mayo de 1924, Re 
geni Street estaba siendo recons t ru í 
•do, y se me ' dió la tarea de d i r ig í 
un?, razzis <.n e' "Quadrant Club" 
comió prueba-de ingenuidad. Me sub 
por la estructura de acero del edifi 
c i ó cercano, en r econs t rucc ión y cru 
ce el tejado p róx imo hasta-que alean 
cé él tragaluz del club, ron tolega 
que me segu í an . Fra una noche calu 
irosa y nCs prcsumiíMTiOs que el i ra 
gaUíz e s t a r í a entornado. Fstuvimo 
correctos en esta supos ic ión ; ostab 
'abierto unEs' tres pulgadas. Pero a 
/taba fuertemente asegurado. Cuando 
me inclinó para tratar de abr i r lo m 
¡pie r e sba ló y yo nie di de bruces con 
'tra el cristal,, r c m p i é n d o i o y quedan 
do colgado unes momentos de un fuer 
•te p a ñ o que cubr ía el techó, yendo 
'lego a caer snbre mis espaldas en e 
'tocador cié-. st<ñeras. Me quedé - sin 
'aliento. Mis- manos sangraban de ha
berme cogido al tragaluz para amor-
li'gii'ar la calda. . .. 

. A-fiorluniad,".mente no hubo ningún ' 
'gr i to . La h a b ' l a c i ó n de las señoras es
taba completameme vacia, excepto por 
m i persona. 

—¡Es tá usted, bien? —me p r e g u n t ó 
una vez d e í d e el tragaluz. Mis dos 
c o m p a ñ e r o s miraban con ansiedad ha
c ia abajo. "B ien , — d i j e — ¡den la se-
ña l de que voy s bajar y abr i r la 
puerta!" 

Abrí la ruer ta del locador , de se
ñ o r a s . , y en las' escaleras, presumi-
-blemente a investigar el ruido que ha
b í a n confundido por el do un l a d r ó n , 
se encontraban dos de los m á s corpu-
'letltcs •cíimarcrcs do! Quadra-nt. De
b í a ser una visita muy poco 'a t ract i 
va, arrugad?, cortado y , salpicado de 
sangre. 

'Vinieron t i acia mi cerno una pare
ja de pilles de Hollywood, y yo no po
d í a cerrar m i s - p u ñ o s . Pero muchas 
veres habla visto a l luchador negro 
iBlanck Butcher Johnson girarse pa
r a cogerse a las cuerdas y cocear a 
«ür adversario. Cbgi -a un cam-arero por 
cada pie .mle'htt,as me cogía a l pasa-
imanos de ^a puerta, y bajaron ro 
dando las alfombradas escaleras. Un 
par de juerguistas de West End, ves
t idos de etiqtieta, mi raban sorpren
didos, cuando debieron comprender 
que era una redada de la po l ic ía , pues 
•ambos .sonrieron y d i je ran: "¡'Bien 
iliBctlro, Robcrl!" Y ellos mismos, ama
blemente, cetraren ei paso a. un g r u 
po de camareros que se d i r i g í a n ha
cia mí . 

(Copyright by "Universitas". De
rechos exclusivos para España- y 
Marruecos de Agencia "Mirospa" . 
Prohibida su . r e p r o d u c c i ó n . ) 
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V I 1 1 

Recuperación de la finca arrendada por el propietario arrendador 
al final de la prórroga legal.-Derechos del arrendatario en este caso 

Puede ocurrir que durante el transcurso del plazo de prórroga es
tablecido para cada tipo de contrato que se examinó anteriormente, 
el colono no haya manifestado su propósito de ejercitar el derecho 
<le acceso a la propiedad. 

El legislador ha contemplado este supuesto en el Art. 4." de la Ley, 
euyo primer párrafo dice asi: ' 

"Al finalizar el período de prórroga que^establece el Art, 1.°, 
el arrendador podrá optar entre consentir la continuación del 
arriendo por tres años más, a cuyo término dispondrá libre
mente de la finca, o recabar la entrega de la misma para cul
tivarlo directamente, notificando al colono su propósito en tal 
sentido con seis meses de antelación como minimo a la finali
zación del año agrícola correspondiente y comprometiéndose a. 

| llevar en esta forma su explotación en el plazo de seis años. 
i ' . ' - . * * * 

-

La puesta en práctica de este precepto puede aclararse así: 
1. —Si durante los años de prórroga el colono no ha manifestado 

su propósito de acceso a la propiedad y transcurre dicho plazo, el 
contrato se entenderá prorrogado por otros tres años, que termina
rán en los respectivos casos en los años 1963 - 1964 - 1965 - 1966 - 1967 
1968 y 1969. 

Al término de estos años el propietario arrendador podrá dispo
ner libremente de la finca. 

2. —Puede interesar al propietario rescatar la finca sin dejar 
transcurrir esos otros tres años de prórroga, pero; 

a) En este caso ha de notificarlo al colono con seis meses de 
antelación, como mínimo, a la finalización del año agrícola corres
pondiente, v . 

A este efecto ha de estar atento a la finalización del plazo. 
b) Ha de comprometerse al cultivo directo de la finca durante 

seis años. 
c) Todo ello sin indemnización alguna al colono. " w . 

V * RJas, aun en este caso, la Ley quiere conceder al colono una úl

tima oportünidad para el acceso a la propiedad. Y así, en el segundo 
párrafo del Art. 4." dispone lo siguiente: 

"En este último supuesto asistirá al colono Id, facultad de 
oponerse a la entrega del fundo, accediendo a la propiedad del 
mismo mediante el pago al propietario en moneda de curso le
gal de una cantidad equivalente al resultado de capitalizar al 
3 por 1,00 el importe de la renta que, de acuerdo con lo regu
lado en el Art. 1.", deba satisfacer en el año agrícola correspon
diente. E l pago del valor de la finca deberá hacerse al contado, 
salvo pacto expreso en contrario y se incrementará en su caso 
con el importe de las mejoras a que se refiere el párrafo segun-

S , do del artículo anterior". 
• * * * ! 

Las consecuencias de este precepto entendemos que son las si
guientes: 

a) El colono puede ejercitar el derecho de acceso a la propie
dad cuando el propietario arrendador recabe la entrega de la finca' 
para er cultivo directo, en el supuesto del párrafo l." del artículo antes 
explicado. 

No dice en qué tiempo ha de ejercitar el colono esta facultad, 
pero entendemos que debe ser dentro de los seis meses de preaviso 
que debe darle el propietario arrendador. 

b) El precio que ha de pagar el colono por la finca no es ya el 
de capitalizar la renta base al 2 por 100, sino al 3 por 100. Como es 
natural, esa renta base habrá de calcularse con arreglo al precio que 
tenga el trigo en el año que se ejercité el derecho. 

Como este derecho tiene que ejercitarse forzosamente en el último 
ano de cada^ período de prórroga, el valor será el que resulte de hacer 
la capitalización al 3 por 100 en los años 1960 - 1961 - 62 - 63 - 64 - 65 
y 66. 

d> E l pago ha «tíe hacerse al contado incrementado con el iíñ-
' porte de las mejoras. 

d) Queda a salvo el derecho del colono de exigir la valoración 
contradictoria pericial de la finca, según se expuso en el artículo an
terior. 

UNCA hemos creído en la sin
ceridad de la gente, cuando 

. se queja de que en el Norte 
llueve durante el verano. Com
prendemos que los indígenas del 
Cantábrico se mesen los cabellos y 
se rasguen las vestiduras en cuan
to caen cuatro gotas o cuatro bi
llones de toneladas de gotas; pe
ro los demás, los veraneantes que n i nHiiiiiiiii iiiitmiiiii 
llegan de ¡Vladrid y de otras tie
rras no menos tórridas y secas 
¿por qué han de lamentarse? 

La verdad es que- nadie quiere 
confesar los secretos motivos que 
nos impulsan a veranear. Nadie sale de su casa 
para bañarse en el mar, ni para disfrutar de las 
brisas serranas, ni para hacerse la ilusión de que 
unas aguas que huelen a demonios sirvan para 
remendar la salud. Esto es lo que se dice a la fa
milia y a los supuestos desgraciados que se que
dan en Madrid. 

La verdad, la auténtica verdad, es que el vera
neo se ha inventado para saborear el más siba
rítico placer: el de volver a los cuarteles de in 
vierno. Para gozar plenamente del beneficio de 
la salud, hay que haber enfermado alguna vez, 
para apreciar lo que valen las caricias de úna 
temperatura de treinta grados, es necesario so
portar las de bajo cero; pero saber lo que vale 
un cielo limpio y glorioso, es imprescindible vi
vir un mes entero pasado por agua; para darse 
cuenta de lo bien que se vive en casa, es indis
pensable soportar una temporada en un hotel; 
para bendecir a una cocinera que sabe elaborar 
un plato de patatas con guisantes, hay que em
pezar por maldecir del cocinero que nos ataca 
con cartuchos de mortadela y salvas de arroz pin
tado de amarillo. 
. En resumen, el veraneante, lo que quiere es 
sufrir para gozar, porque sabe que todos los pla
ceres parten de un sufrimiento inicial. Lo que 
busca son los contrastes. Conozco un valenciano 
que veranea en el Norte "y que se pone tristísimo. 
cuando amanece un día claro y soleado. —"Sol, 
me sobra, suele decir, todo el año—. Lo qué quie
ro es ver llover como llueve aquí, sin desmayos, 
sin restricciones. Me entusiasman el sirimiri, los 
chaparrones, los días nublados Luego, cuando 
regreso a Valencia, bendigo a Dios por haber in
ventado el Sol". 

Hay otros veraneantes que, sin confesarlo, se 
dedican a contar los días que les faltan para re
gresar a sus lares, como si fuesen colegiales preo
cupados por la llegada de las vacaciones. —"Ya 
falta menos", se dicen cada vez que arrancan 

LA HIPOCRESIA 
DELOS VERANEANTES 

| Por R a m ó n S l E F ^ f l l 
una hoja del calendario. Y hay que ver el cía, 
dado que ponen en asegurarse el viaje de vuelta 
Las taquillas de la Renfe-, de las ciudades del Noj/ 
te. son asaltadas por gentes que parecen huir 
de un invasor, por veraneantes que no quieren 
retrasar ni veinticuatro horas el placer del re. 
greso. 

Algunos se deciden a entregarse al más refi. 
nadísimo tormento: el de pasar a Francia. Ha-
cen largas colas pará lograr los pasaportes y ios 
visados o zarandean a sus amistades para con
seguir saltarse a la torera los trámites normales 
er. estos trances; llegan a Francia con el tiempo 
justo para ir de tienda en tienda, con la lengua 
fuera, renegando del horario comercial de nues
tros vecinos; se gastan en una cena todas las di-
íerencias de precios que hayan podido encontrar 
al adquirir un par de cosas útiles y veinte super
finas y luego de dejarse en la ruleta el resto dc 
los fondos disponibles regresan, derrengados, a 
sus bases y con un plan de economías que en
sombrece aún más el veranea pendiente. Pero 
eso, sí: nadie confesará sus desventuras. Todos 
volverán mintiendo más que un cazador. Sin em
bargo, en el fondo de eso que ahora se llama 
ei subconsciente, una voz se alza para decirles: 
"Con ese dinero y sin necesidad de visados hu^ 
bieses cubierto en Madrid el presupuesto de tres 
o cuatro planes "fenómeno". Y las emociones de 
la ruleta no se pueden comparar con las de com
prarse tres o cuatro billetes de lotería unas ho-
ras antes de comenzar los sorteos y luego ir a 
presenciar la. caída de las bolitas en el edificio 
de la calle de Montalbán". 

No se dejen ustedes engañar. Cuando vean a 
un veraneante intentando defenderse de los 
aguaceros, blandiendo un paraguas o abrochán
dose el impermeable y lanzando denuestos y mal-
diciones, no le hagan caso. En realidad va dicien
do: "¡Esto es lo bueno. Que llueva, que llueva. Lo 
que la voy a gozar secándome, en cuanto vuelva 
a casa!" 

d e l i i 
que se está ahora construyendo. 

Por la parte visitada ayer, los 
trabajos se ef ectúan con toda nor
malidad, lo mismo que por la bo
ca Sur, es decir, por la parte 
de nuestra provincia, donde se 
ha taladrado ya un kilómetro, 250 
metros. Aquí ha habido grandes 
dificultades que vencer a causa da 
la existencia del sílex, piedra de 
una enorme dureza. Personal es-
iptcializado há tenido que resol
ver el problema mediante la apli
cación dc- procedimientos novisi-
mes ensayadas experimeritalmente 
en otros países como Francia y 
Suecia. 

Es interesante registrar con sa-r 
tisfacción la terminación del im
portante viaducto sobre el río 
Nela. Tiene una altura de 25 me
tros y lo forman once arcos de 
1S metros de luz y Uno de 20 me
tros. 

Actualmente trabajan 800 obre
ros en toda la obra que, como alj 
principio decimos, ha entrado en 
su fase más decisiva, gracias a 
los materiales importados y que 
ahorran un espacio de tiempo 
muy considerable. Hoy se perfo
ran al mes unos 120 metros y se 
piensa alcanzar los 200 en un 
futuro muy inmediato, lo cual 
será un verdadero record tenien
do en cuenta ias extremadas con
diciones de rudeza del terreno y 
los rigores del tiempo en aque
lla comarca montañosa de nues
tra provincia. 

El director general de Ferroca
rriles con el gobernador civil en 
funciones de Burgos y las demás 
personalidades que le acompa
ñaban se trasladó a la boca mis
ma del túnel Norte, internándo
se hasta el mismo punto donde 
trabajaban los obreros. Con gran 
satisfacción siguieron las autori
dades el, curso de las obras, ob-, 
servando el funcionamiento de 
las máquinas recientemente im
portadas. 

Después dc la visita, el señor 
Aguinaga —autor del primitivo 
proyecto del ferrocarril Santan
der - Mediterráneo y muy enca
riñado con el mismo— expresó 
su complacencia por los resulta
dos obtenidos hasta ahora. A 
nuestras preguntas acerca de al
guna novedad que pudiera ha
berse producido sobre ayuda es
tatal, dijo que como acababa de 
indicar el ministro de Obras Pú
blicas, el Gobierno presta ahora 
todo su apoyo financiero a la 
terminación del ferrocarril Za
mora - Orense, sin que ello im
plique que abandone los demás, 
como el Santander - Mediterrá
neo. Insinuó que acaso para el 
año 1955 esté terminado el Zamo
ra-Orense y que todo el proble-

5QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

ma se centra en disponer dé las 
consignaciones adecuadas^ Pov 
ello vió con sumo optimissno el 
señor Aguinaga e! acuerdo a que 
han llegado las Diputaciones prô  
vinciales interesadas en el ferro
carril Santander - Mediterráneo 
y cuyo acuerdo, por la fórspula 
éconómica que significa, permi
tirá un aceleramiento notable en 
el curso de las obras. 

" L?, empresa "Portoiés" nbso-
quió a las autoridades . con una 
espléndida merienda y el señor 
Fernández - Villa emprendió su 
viaje a Burgos a donde llegó a 
primera hora de la madrugada 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!,.... 
¡COMO QUE ES ISÓI 

Concesionarios: 
' IGNACIO PALACIOS. S. A. 

DIARIO DE BUR60S 
Se vende en MADRID: KiosM 

í e "La Cibeles", de don Pedro At 
calde y en kibska "Pasapoga'V 

H a n e n t r a d o e n t a s e i n t e r e s a n t i s i i 
l a s o b r a s 

Las obras decisivas del ferroca
rril Santanler - Mediterráneo, es-
¡pecíalmente las relativas a la per
foración del famoso túnel de "La 
Engaña" en el que .confluye la di
visoria de las provincias de San
tander y Burgos, han Pntrado aho
ra en una fase interesantísima, 
con la reciente adquisición de no
vísima maquinaría de diversas 
precedencias extranjEras: excava
doras, cargadoras, trenes tíf per
foración, etc. habiéndese peiío-
rado en los dos últimos años, en
tre las dos bocas del túnel, una 
longitud teta! de 2,250 metros, 
por lo que se espera que en un 
plazo de tres años puedan com
pletar los 4,750 metros que fal
tan por perforar, para rematar 
definitivamente la obra, que es 
sin duda la más importante de 
su género en España. 

Tales son, entre otrav las no
ticias recogidas ayer en la vLita 
hecha a las obras del famoso tú
nel, por el director geperal de 
Ferrocarriles, don José Aguina
ga, el presidente de la Diputación 
prcvincial y gobernador civil, en 
funciones, don Manuel Fernán
dez-Villa y el ingeniero jefe ins
pector de la Dirección General de 
Ferrocarriles, don Carlos Fesstr, 
a los que acempañaban el con
sejero del Banco de España, don 
lulio Dánvila; el gereníe de lá 
empresa "Portoiés y Compañía", 
ejecutora de las obras, don Car
los Portoiés; el ingeniero sub-
director don Francisco Alvarez, 
el teniente de alcalde del Ayunta
miento de Villarcayo, don Antonio 
Cuevas y el concejal don Abun
dio Ruiz. 

La visita se efectuó a lo boca 
Norte del túnel, enclavado pre
cisamente en el valle de Vega tíe 
iPas (Santanler), tras haber des
cendido el impresionante puerto 
de "Las Estacas". Por este sector 
se ha trabajado muchísimo en los 
dos años últimos ya que si bien 
sólo se ha pErforado un kilóme
tro del expresado túnel —el más 
importante de longitud entre to
dos los de doble vía de España— 
en cambio se han terminado dos 
túneles anteriores al de "La En
gaña", cenclujyéndose otros dos 
que estaban a medio empezar 
cuando la empresa contratista se 
hizo cargo de las obras. Además 
se ha terminado virtualmente la 
obra exterior de explanación del 
terreno. Dentro de esa obra es 
curioso subrayar la que ahora se 
está a punto de rematar para el 
establecimiento de la estación de 
Vera precisamente a la salida deT 
Itúnel de "La Engaña", por su 
boca Norte, mirando a Santan
der pues tedo túnel divisorio ha 
de llevar, obligatoriamente una 
estación. Esta obra es un verda
dero alarde de ingeniería ya que 
la estación irá por encima de un 
impresionante viaducto que es el 

p o r R U Y 

C I R C O 
E N B U R G O S 
lerrenos freaíe Plaza loros 
¡SOLO POR TRES DAS! 

I A V I S O S : 
a): KARNAVAL C I R C U S 

es un espectáculo montado a 
I base de la más cuidada mo-
j ralidad y buen gusto e inspi-
! rado en los antiguos carnava

les de distintas épocas y lati-
I tudes, siempre a través del 
¡ circo. 
! b) Todas las dependen-
| cías de nuestra nueva y con-
! lortable instalación son im-
j permeables, por lo que no se

rán nunca suspendidas las 
¡ funciones en caso de lluvia. 

c) Para evitar , aglomera-
• ciones y por comodidad del 
! • distinguido público, las taqui

llas funcionarán desde las do-
i ce de l a - m a ñ a n a . Las fml-
• ciones comenzarán puntual-
• . mente. 

d) Próxima la llegada a, 
í Burgos de nuestros artistas 
i y personal, precisamos hos-
5 pedajes para 206 personas. 

é) Compramos caballerías 1 
« vivas para, alimentación de 
| las fieras. 
• f) Nufestro espectáculo es-
S t á presentado con los mismos 
a elementos que lo representa-
I ron durante tres meses con-
| secutivos en Madrid, sobre 
• pista elevada y escenarios 
S giratorios. Siendo apto para 
! todos los públicos. I S O L E M N E 
! INAUGURACION 
| S á b a d o 4 S e p t i e m b f O 

i Sería tan amable de darme un cigarrillo? 

A R N E D 1 L L O 
i Fonda y café 

HIJO DE MARRODÁN Y 
La más próxima al Balnean" 

¡BURGALESES! 
Demostrad vuestro cariño 3 
Cocina de Caridad, contr' .̂ 
yendo a'sus caritativos i1" 


